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ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 451—DE 30 DE OUTUBRO DE 1897.
Publica a resolução do Congresso Nacional, prorogando

novamente a actual sessão legislativa até ao dia 4 de
Dezembro de corrente ando.

O Presidente da Republica dos Estados-Uni-
dos, do Brazil :

Faço saber que o Congresso Nacional, em
conformidade do disposto no § 1 0 do P r t . 17
da Constituição Federal, resolveu prorogar
novamente a actual sessão legislativa ate ao
dia 4 de Dezembro do corrente-anno,

Capital Federal;em 30 de outubro de 1897,
9° da RepuNica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Anzaro Cavalcanti.

-gTOS )0 PODER EXECUTIVO
DECRETO N.2.660—DE 1 DE NOVEMBRO DE 1897
Manda abrir uma concurrenoia para o srreniamento des

Estradas de Feno de Ba.turité. Sul de Pernambuco,
Central de Pernambuco, Paulo Affonso e S. Francisco.

O Presidente da Republica dos Estados-Uni-
dos do Brazil :

Considerando não ter sido apresentada pro-
posta alguma Para o arrendamento das Es-
tradas de Ferro de Baturité, Sul de Pernam-
buco, Central de Pernambuco, Paulo Affonso
e S. Francisco, na çoncurrencia.de que trata
o edital de 9 de janeiro deste anilo; • ••

Considerando que é necessario dar execução
ao disposto no art. 4^ da Lei n. 427, de 9 de
dezembro de 1896;	 ',	 .

Decreta:	 e
Artigo unico. Será desde jái . aberta uma

coneurrencia para o arrendamento das refe-
ridas Estradas de Ferro, mediante as bases
do decreto n.2.413, de 28 de dezembro de
1896, com as• alterações constantes do edital
que for publicado pelo Ministerio da Industria,
Viação.° Obras Publicas,

Capital Federal, em 1 de novembro (le 1897,
9 da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Dionysio E. de Castro Cer queira.

Sr. Presidente do Senado' Federal:
Communico-vos que mandei publicar, pelo

decreto n. 451, desta data, a resolução do
Congresso Nacional, prorogando novamente a
actual sessão legislativa até ao dia 4 de de-
zembro do corrente anno.

Capital Federal, 30 de outubro de 1897.
PRUDENTE J. DE MORAES BARROS -

Presidente da Republica.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da 'Justiça, o Negocios
Interiores

Additamento ao expediente de 29 de
outubro de 1897

DIRECTORIA DA INSTEUCÇA0
•

Ministerio da Justiça- e Negocies Interiores
—Directoria da Instrucçã'o— la secção— Ca-
pital Federal , 29 de outubro de 1897.

Em additamento ao aviso de 21 de outubro
corrente e para maior esclarecimento do as-
sumpto, quanto ao pedido feito por alumnos
dessa faculdade. de serem dispensados de ha-
bilitação nas cadeiras de Direito das obriga-
ções e Direito penal, declaro-vos que os ex-
ames de taes aluinnos, no tocante a essas
naterias,devem sor prestados de accordo com
os programmas que vigoravam anteriormente
á reforma de 1895, nos quaes ellas já figura-
vam comprehendidas nas cadeiras de Direito
Civil e Direito criminal, não importando que
hoje constituam cai eiras esneciaes.

Saude e fraternidade.— Amaro Cavaicanti.
— Sr. director da Faculdade ., de-Dirtito de
S. Paulo.

--
Remetteu-se ao director da Escola de

Minas, afim de ser entregue, o decreta de 25
do corrente, concedendo accrescimo de 5 0/0
de seus vencimentos ao lente cathedratico
Dr. Francisco Van Erven.

, —
Expediente de 30 de outubro de 1897

DIRECTORIA. DA JUSTIÇA,

Autorizou-se o coronel commandante su-
perior da guarda nacional da comarca de
Queluz, no Estado de S. Paulo, nos termos do
art. 45 do decreto n. 1.130, de 12 do março
de 1853, a conceder guia de mudança ao Ca-
pitão-cirurgião do 163° batalhão de infanta-
ria, Deocleciano ' dos Reis Araujo Goes, que
pretende mudar sua residencia para a Capi-
tal daquelle Estado.

—Concederam-se as seguintes licenças:
De ires mezes, nos termos do art. 28,do de-

creto n. 1.354, de 6 de abril de 1854 ao al-
feres da 2° companhia do I° batalhão de in-
fantaria da guarda nacional desta Capital
João Martins para tratar de negocios de seu
interesse;

De seis mezes, nos termos do referido ar-
tigo, ao capitão da 2° bateria do regimento de
artilharia' de campanha da mesma milicia,
Francisco Ferreira Marques Junior, para
identico fim.	 • .	 •

—Communicou-se ao Ministerio da Mari-
nha, para seu conhecimento, que, segundo
participou o juiz federal nesta secção, o ope-
rario de 1" classe, n.' 6, da ofilcina de forja
do Arsenal de' Marinha Valentim , Antonio
Machado, serviu como jurado na sessão do
jury federal der 1 a 20 de Junho ultimo.

—Tralismittiram-Se:
Ao Ministerio das Relações Exteriores, afim

de serem encaminhadas ao seu destino:
A carta rogatoria dirigida asjustiças de

Portugal pelo juiz de direito da comarca do
Guaratinguetá., para avaliação de bens per-
tencentes ao inventario a que se procede por
morte de Joaquim Victorino Pereira;

A carta rogatoria que, a requerimento de
Manoel José de Freitas Ribeiro, dirige o juiz
de direito da 2^ vara de orphãos da cidade de
S. Paulo ás justiças de Portugal,para citação
de herdei ren1.	 '

Ao governador do Estado do Amazonas,
para os fins indicados no art. 8° do regula-
mento annexo ao decreto ii. 9 886, de 7 de
março de 1888,cópia do termo de obito lavrado
a bordo do paquete nacional Pernambuco, re-
ferente ao passageiro Manoel Benedicto de
Barros, natural daquelle Estado.

—
Requerimento despachado

Pauline Candido Furquim de Campos.—
Requeira certidão da patente, si lhe con-
vier.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Agradeceram-se:
Ao marechal Carlos Machado de Bitten-

court a cOMmunicação, que fez em aviso tiú
27 do mez corrente, de ter reassumido o eX-
ercicio do cargo de Ministro de Estado da•
Guerra ;

Ao monsenhor João Pires de Arnorim
communicação, que fez em &nolo datado de
2é de' outubro corrente, de haver tomado
passe do'arcebispado do Rio de Janeiro, em o
dia 24 do dito mez, em virtude de procuração
do reverendo arCebispo D. Joaquim Arco-
verde de Albuquerque Cavalcanti.

— Foram naturalizados brazileiros o , sub-
dito portuguez Joaquim Antonio da Silvai o
hespanhol João Prats y Garcia e a marro-
quina Sara Attila.

Prorogou-se por mais tres mezes, com a
Metade do ordenado, a licença que, para tra-
tar da sande, foi concedida, em 27 de janeiro
ultimo, á Antonio Austregésilo Ródrigues
Lima, interno das colonlas de alienadas na
ilha do Governador.

Remetteram-Se ao Secretario'dos-Négo-
cios do Interior no Estado deS. Palito,' satis-
fazendo a requisição constante do oficio de
28 do corrente, 5.000 titulos de eleitores.

—Transmittiu-se ao 1° secretario do Senado
Federal, para os fins convenientes, a mensa-
gem do Sr. Presiderite'da ilepublica, relativa
á resolução do Congresso Nacional que pra-,
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Viinisterio da Fazenda
Por 'titulo de 30 de outubro proximo findo,

foi nomeado Manoel Augusto Milton para o
logar de escrivão da fiscalização das loterias.

RECEBEDORIA

Despachos do 30 de outubro de 1897

- Autos de infracções:
Francisco Alves 'de Carvalho.— Imponho a

multado 200$1. do art. 34, paragrapho unico
--do xegulamento „que. Valorou cauv o decreto
n. 2.420, de.31 de dez.ot4bro=de 1.89á, pelo

-facto de expôr. 6:,: .venda, maças de cigarros
selados, mas sem todos os requisitos do
art. 30.	 ‘' •	 •

Antonio José Ribeiro. —Idem.	 _ • '
Companhia alanufactora de,Funaos.—Idem.
Manso ?-aanulta de 400$

do art. 35, n. 3, do decreto n. 2;420, pelo
facto de expôr a venda maços de cigarros
sellados com o sello frouxo' de modo tal elite
pfifle Ser transferido.	 •*-

Brito & - Canip .	 -
* Manoel da Silva "Castro .—Idem.
J. Vieira & Comp.— Imponho a multa de

2:010$, do art. 40 do decreto n. 2.421,
de 31 de dezembro de 1896, peio fadado' ax-
poretil ã 'venda águia de Selterg nacional sem
'selloe com «rotulo em lingua estrangeira'.

-.Alatoo io Joaquim- Vieira. 7--Idem
Requeriaoentos

1 Constantino José—Restituam-se 24400. .
Mendes Almeida & Comp.—Restituam-se

40$000.
José.Marcellino Pereira de Moraes".—Resti-

tuam-se 41$4Õ0.' 	 " " • '	 '
•Fernando M. de $imas.— Rectifique-se o

lançamento para o exercicio de 1898.
Manoel Pimenf el da Motta.,Annulle.se

divida proveniente das intimações juntas-e as
Ia mesma origént, 'a'contar do exercido de
1891 até 1896.

Ezequiel Martins Henriques.— Não con-
stando nesta repartição que o peticioiaario
seja estabelecido, não ha que deferir.

Maria Thereza Pinto.—Mostre-se quite.
Luiz Rossi.—Juntada a contra-fé, annul-

le-se a divida, ideaccordo coma infoemação da.
sub-directoria .	 '• ' •

José Julio Pereira Cardoso.— Averbe-se a
mudança, alterando-se para o exercicio de
1898,c valor Joeativo para- 1:200$000.--

Macedo, Ribeiro, : Magalhães Nelloso &
Comp.—Averbe-se a mudança; alterando-se
para o exercicio de 1898.o valor lecative para.
4:0003000.

Lidonio Nery de Carvalho.— Averbe-se a
mudança.'	 •	 .

Manoel Lopes de Mattos.—Idein.
Companhia Cervejaria, Ba.varia.— Elimi-

nese, inscrevendo-se o cidadão Francisco Sal-
gado Zenha, a contar de setembro, cobrando-
se a multado art,.,26,§ 2° do decreto n.9.870,
de. 22 -de fevereirol de'1888 . 	 •- •

Robles :Pereira & Comp.— Elimine-se do
eXercio,de 1898: 	 —.

Guia & Silva.—Elimine-se.
„João Coelho & Alvaro.— Transfira-se.
Lopes St & Comp.— Idem. ,

Ministerio da Marinha

,	 .
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DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio ` da Fazenda a
expedição de ordem afim de que :

Se paguem DA contas	 "
De 10:959$645, de material fornecido á

Casa de Correcção desta Capital, em setem-
bro findo ;	 .. • •	 •
- De 2:835052, de diversos fornecimentos

feitos ao Tribunal do Jury ;
Sejam ai-multadas na consignação—Alimen-

tos e -medicamentes—da verba n. 21 da lei
de orçamento em vigor as quantias
, De 83$594, recolhida ao Thesouro Federal,
em 20 de setembro findo, pelo almoxarife do
Lazareto da Ilha Grande, proveniente de re-
Peitas, aviadas pela pharmacia do referido
lazareto, de .5 de maio a 31 de agosto ul-
timos ;	 •

De 738$050, recolhida, ao meSmo Thesouro,
em 1, de outubro corren te, pelo referido al-
moxarife, proveniente da, venda de generos
alimenticios .as einpregadoa, do mencionado
estabelecimenta, *duranteo 1° seratstre deste
anuo.

— Requisitaram-se':
Do Ministerio da Guerra as necessarias

providencias afim de que seja escripturada
por jogo de contas,no Thesouro Federal, gomo
,receita ordinaria, nos termos do art.. IQ:
n. 23 da lei n. 428,de 10 de dezembro ultimo,
a quantia de 1:484$919, da despeza feita no

--Hospieio- Nacional com o tratamento de offl-
ciaes e praças do exercito, durante o 3° tri-
mestre do corrente anuo; °

Do Ministerio .da Marinha, para que seja
escripturada por jogo de contas, no Thesouro

'Federal, 'coma receita - ordinaria; nos termos
-do art. 1° n: 23 da lei n: 428, cle - 10 de ide-
zembro ultimo, a quantia de - 894826, da des-
peza feita no Hospicio Nacional com o otrata-
mento .dos ofileiaes ,e praças da armada,
durante o 30 trimestre do corrente anilo.

--- Foi concedida' ao :.tenente-coronel do es-
tado-maior de 1°' ciasse, Dr. Antonio Geraldo
de Souza. Aguiar, a dispensa, que solicitou,

. das , funcções ele -engenheiro-chefe . da com-
missão incumbida dedirigir o : construcção

-de um lazareto no,Estado . de Pernanibuco.
—Recommendou-se ao engenheiro Eugenio

de Andrade commissionade para examinar o
estado -das' Obres -do - Laial'eto de Tamandaré,
que- collija todos bs elednentos•uteis ao per-
feito esclarecimento do Governo em relação
á época provavel em que o la7areto possa
funccionar, levantando a' planta dos editicios
construidos, organizando o.projecto dos' que
faltam, etirando, -' si for- possivel; photogra-•
phias do co. njuncto e parciaes. Outrosim que
;indique, em orçamentos, a ,impertancia das
sommas a despender para a • realização inte-
gral do plano, primitivo e das que c12vem - ser
gastas na execução' das abras &implemen-
tares. , •	 ,	 ,•.„•

DIRECTORIA GERAL ,DE SAUDE PUBLICA

Coinmunicou-se:
Em aviso sob n. 129 ao Ministerio da

Guerra, que,- para attender, corno parece
justo, ás reclamações que tem recebida
das autoridades sanitarias locaes o dire-
ctor geral de sande publica. roga-se a ex-
pedição de ordens para que seja praticada a
revaccinaçãoosystematica das praças. e 01-
ciaes que, procedentes, da .•• Bebia, hajam de
estacionar nesta Capital ou seguir para os
Estados do - Sul ;

Ao director do Lazareto da Ilha Grande
que' sbrá tomada na devida 'consideração a
reclamação constante' de seu -officio sob
n. 314, de 27 do corrente: 	 -

Anterizou-se ; o director- do hospital ma-
ritimo de Santalzabel a mandar proceder ás
obras, anedineaeoes eon'eertos 'indicados na
'ddirianStra,çãdç'queaCoMpaidiciii o seu oftiçio

''de 22 do corre-até:.
—Solicitou-se ao chefe da commissão de

vistoria do Arsenal de Marinha a. • vistoria
da lancha Bonifacio • de Abreu._ :	 ..

	•rsRemetterani-se:	 -
Aos directores de contabilidade desta Se-

cretaria de Estado e do Thesouro Federal , os
attestadoe ' frequencia dos empregados
desta:directoria' geral ó dos 'dó - hospital ma-
-ritimo de 'Santa -Isabel, coresporidente ao
corrente mez ;	 .

Ao director do Lazareto da Ilha Grande, o.
requerimento de Camillo Cresta & Comp.,,so-
licitando certidã•ade °Mie dó Barbeito Anto-
aiD,	 falleáidct.' •	 °

Requerimentos ,despachados

Norberto Augusto Borges.— Reconheça a
firma, e volte,

Arthur Henrique de Saules.— Compareça
nesta directoria.

,
POLICIA. pq »Ismer° FEDERAL

Por portarias ` de 30 do m'ez findo, foi exone-
rado do cargo de ,inspector seccional da
11* cireinn çcripeão tal icial o cidadão ldrapho
Bandeira da 'Costa Rego' e nomeado para
substituil-o o cidadão Thomaz Paim da Costa.

roga novamente a actual sessão legislativa
-até o dia 4 de dezembro do corrente anno,
devolvendo-se por essa occasião dons dos re-
spectivos autographos.

Requerimento despachado
Miguel }recrimina, solda-Cid° naturalização.

—Faça reconhecer, por , tabelliãO, a firma do
• requerimento, e, selle, com estampilhas Ie.,

deraes, não só este, mas tambemos-documen-
tos que o acompanham.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Gabinete—Goapita!'..Federal';,% 30 da outubro
de . 1897: -

Sr. , 'Presidente do Estado de S. Paulo-
• Estando;- felizmente, terminada a cruenta • e
'excepcional campanha , mo sertão da, Bahia, o
Sr. Presidente da Republica incumbin-ane de
marii festar-tos o I recoahecimento -e gratidão

--do Governo Federal pislo concurso- valioso e
! efilcaz que lhe prestou o, Estada de S. Paulo,
.offerecendo espontaneamente- 'um dos corpos
da sua força policial, que, pela-presteza' com

•;que• marchou-para acampo da luta, por sua
aptidão,, -valor -e al iscipl iria, muito -contribuiu,
como attesta.rinoschefes das forças ,expedicio-
narias,': para • a•T ctoria completa contraa Ps
•seciuzesude Antonio , Conselheiro, concentra-
dos e fbrti ficados e m Canudos.

Folgo eimtcommunice.r-vos, outrosim, que
em ordem do dia do ajudante.general do
exercito, foi elogiado, 'o batalhão policial desse

'Estado, pela sua' digna:conducta naquella
diffiall campanha.	 - •'--

Sande e fraternidade.-- -ilonciro Cavalcanti.
• Dirigiram-se . identicos avisos aos governa-

dores dos Estados do Amazonas e Para.'

DIRECTORIA -DA INSTRUCÇÃO

.Por aviso de 30 de outubro ultimo, foram
nomeados . : ee-	 ••	 -• •

0.Dr. Eugenio Toscano de Brito para o
Jogar de commissario -fiscal do Governo Fe-
deral,-no • Estado . da Parahyba do -Norte,
sendo dispensado, a seu pedido, o Dr. Ernesto

,..Augusto,da Silva Freire • 	 ,
s O Dr. José Henrique de Santa Rita para

identico togar ,no Estado, :do Paraná, , sendo
exonerado, a pedido, o -pr.. Joaquim Dias da
Rocha.—Deu-se conhecimento aos governa-
dores dos respectivos -Estados.

Requerimento despachado

Malaquias Gonçalves da Rocha,, pedindo
revalidação de sua matricula na l serie do
curso juridico da Faculdade de Direito do
Recife.—Indeferido, á- vista do disposto no
art. 193 do código' das 'disposições com muns ás

' instituições de ensino superior ; accrescendo
que o requerente emquanto mãe' satisfizer a
'etigéneia do avisodirigido em 26 de junho de
1893 ao director da-referidht faculdade, quanto
á nova prestação de todos Os exames de pre-
paratorms feitos no Estadodo Rio Grande do
Norte, não poderá proseguir em seus es-
tudos.--	 7,

Por portaria de 30 do mez findo,concede-
ram-se 60 dias de 'licença, com dons terços
dos respectivos vencimentos, ao 20 pharoleiro
do pharol de Santa. ,Martha _Francisco da
Fonseca, Povoas, para tratar„ de sua , pende
'onde lhe coriVier.

Expediente de 26 de Outubro de 1897

Ao Ministerio da Fazenda :
Solicitando expedição de ordens
No Sentido' . de. ser 'habilitada à Pagadoria

dá Marinha, por , conta da; orçamento em
Vigor, C011 a qiiantle, de',1.0b0:000$ conforme
o -` repectivo , 0,11 ,,pa •a. que posep, fazer
face ás deS~S " -seu cargo durante o rnez
de • novembro proxireo vindouro.—Cornmu-
nicou-se á Contadoria;



Terça-feira	 •	 WARM OratICIAL
	

• Novembro-1897	 48i3
Para que sejam pagas as dividas de

exercicio findos, conforme os processos sob
me. 2.951 a 2.960, na importancia de 3:858$546,
ale que são credores o contra almirante Fi-
lippa Orlando Short, capitão-tenente Fran-
cisco José Vieira, capitão de mio e guerra
Victor Candido Barreto, l o tenente Ray-
mundo Caetano da Silva, Dr. Joaquim da
Casta Antunes, capitão-tenente AntonissMa-
riano Barreto Pereira Pino, j os tenentes
Eliseu de Oliveira Borges e Olympro Thompson,
guarda-marinha Ranulpho. de Oliveira e ca-
pitão de n ar e guerra e Francisca Gonçalves
Lopes de Souza;
• Afim de que seja, a Delegacia Fiscal do
Thçsouro em Londres habilitada Cotn- o cre-
dito dá .£ 1.140-11-7, por conta do credito
Concedido palo decreto n. 140, de 28 dedjunho
de 1893, para attender ao pagamento não só
das facturas de Maxim Nordenfelfdt Guns (rs
Co., na importancia de 1 .110-0-7, pro-.
veniente do encaixotamento, seguro e en-
trega do material de guerra já pago á dita
trina e 'craca fornecimento, encaixotaniento,
seguro e entrega dos reparos de desembarque
para metralhadoras, bem como ao da quantia
de 30-11-0 accrescids, ao contracto de 14
de abril ultimo para o fornecimento d3 salvas,
etc.

Reiterando o pedido constante do avisO de
22 de março ultimo, no sentido de ser o éon-
aulado geral do Brun em Portugal indernni-
:zadd da quantia de 56-3-4, que despendeu
com a repatriação do commissario Manoel
Marquei de Faria e do l o tenente-Antonio
Julio de Oliveira Sampaio. 	 d'•

— Ao Ministerid da, Jost i ça. e Nagocioa In-
teriores, t-artsinittind) -termo lavrado, em
C do corrente, á bordo do paquete nacional
Pernambuco, na viagem da Amarração para a
Fortaleza, no Estado do Ceará, sobre o filie.
cimento do passageiro Manoel Bandido
Barros.	 •

• — Ao Tribunal de Contas, communicando
'haver concedido a Carlos de Castilho Mi-
dosi, representante da firma Soutter Harlé &
Comp., de Pariz, conforme pediu, proroga-
ção por dous meses do prazo estabelecido nos

contractos por elle firmados em 19 de maio
ultimo, para o fornecimento do material ne-
cessario para completar as ,installações ele-
ctricas dos cruzadores Tiradentes; Quinze de
novembro 'e Almirante Tamandard e caca-tor-
padeira, Gustavo Sampaio.—Communicou-se á
Contadoria.

— Ao chefe do estado-maior general da
armada', declarando :

Em referencia ao requerimento .em que o
ex-fiel da armada Joaquim Pinheiro da Silva
pede restituição da quantia que caucionou
para garantia da Fazenda Nacional, que o
requeránte deve aguardar a resolução do
Tribunal de Contas sobre as contas- do com-
missa.rio JUvenal Jardim;

• •Ter indeferido, á vista das informações, o
requerimento em que o cabo de esquadra do
corpo de marinheiros nacionaes Ismael Fran-
cisco da Silva pada pagamento de vencimentos
relativos ao penedo de setembro a dezembro
de 1893, em que pertenceu á guarnição da
canhoneira Lamego.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, autorizando a mandar for-
necer ao aviso Vidal de Neareiros. da flotilha
do Alto Uruguay, 30 carabinas Mauser, con-
forme o pedido feito pelo commandante
dita flotilha.— Communicau-se ao Quartel-
General.

— Ao chefe do Commissariado Geral da Ar-
mada, antorizando a mandar adquirir para a

-banda de musica do corpo de infantaria do
marinha o instrumental constante do respe-
tivo m.emoranium.—Communicou-se á- Con-
tadoria.

— A' Delegacia do .Thesouro Federal em
Londres,transmittindo,aflm de que preste hl-

fwmações a respeito, o requerimenta em que
o engenheiro rival de 3 c1ass3 Antonio Ninei-
mo Gomes Ferral pede indemnização da impor-
tancia que, segundo altega, lhe foi descan-

-tala indevidame'nte de seus vencimentos,
raciaLasiraw nafSairjalasa

sasa/Ao capitão do iSaT.) do Estalo de Snaita,
Catisarina, autorizáadora, maudarjavral. ter-

mo com talas asespecificaaões preCisas,o qual
opportunamente submetterá á approVação da
Secretaria de Estado, para dar despem ao
respectivo resPonsavel, dos objectos constan-
tes 'da relação que acompanhou o officio
de 17 de maio ultimo; e declarando que ficá
approvaddo acto pelo qual ordeuo a a carga de
varios artigos ao vigia' da atalaia da barra da
Laguna Luiz Antonio da Costa, e que se
achavam s3b a responsabilidade do ex-pratica
João José de Araujo Carpes.— Deu-se ponha-,
cimento á Contadoria.

— . 'Contadoria, autorizando a effectuar
a restituição : da importancia de 25$409, que
constitue o peculiodo ex-aprenliz marinheiro •
José Bernardo de Oliveira.

--
Ministerio da Marinha—l a secção—N. 2.275

— Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1897—
Circular.

taxara os autos ás mãos do commandante da
canhoneira suprainencionada,a.utoridade que
convocou o conselho, para ordenar a soltura
do indiciado, caso confirrnea decisão do con-
selho de investig.. ção, a qual, na hypothesea
só pária ser coasiderada como despacho de
despronuncia, á vista da desclassificação, ou
convocar conselho P le guerra, não se confor-
mando ram a mesma decisão.

Verificado o primeiro caso, isto é, confir-
mado o despacho pela aaceitação da desclassi-
ficação, nada obsta áquelle official mandar su-
jeitar o guardião de que se trata a conselho
de disciplina, observado então o respectivo
processo.

Saude e fraternidade. —Manoel Joi.d Alves
Barbosa.

A' Contadoria, declarando que o almi-
rante graduado Franc i sco José Coelho Netto,
terminou em 20 do corrente a commisgão, de
que fora'indumbido, de inspeccionar os esta-
belecimentos le marinha ao norte da Rapp-
blica.—Cornmunicou-sa ao Supremo Tribunal

-
— Ao Ministerio do Exterior, declarando

ter 'a capitania do parto do Estado da Bahia
communicada que, a 25 de setembro ultimo,:
entrou no referido porto, preza de incendiai,
a barca inglega Assyria, de 1.059 tougdadas
(13 de docamerito, e veiu kt. submergir-se no dia.
seguinte, por não ter sido pos3ivel 'dominar O
fogo que lavrava a seu bordo.

— Ao Arsenal da Capital Federal, decla-
rando. -relativamente ás obras de fine neces- •
sita a fortaleza de Villagaignon. que só depois,
de concedido o augmento de credito plicitado
ao Congresso Nacional parlarão ser autori-
zadas, visto a verba competente não com-
portar actualmente 4 (1sp,eza em que foram .
orçadas.

— capitania de Santa Catharina, recom-
mondando que informe si dispõe de pessoal o
material nec.essarios para attender aos con-
certos de que carece o escalar da Alfandesaa
de-Florianopolis,Folicitafios pelo Ministerio
Fazenda.

Ministerio da Guerra

expediente de 26 de outubro de 1897

Ao • Si-.. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias: para' que no • Thesouro Federal
seja paga a Sebastiana de Oliveira Coutinho
e a suas irmãs Candida e Amalia de Oliveira
Coutinho . a quantia de • 200$. proveniente do
quantitativo para funeral e luto a que teein
direito na qualidade de filhas do porteiro e
guarda geral do Laboratorio pyrotechniso do
Campinho • Manosl de Oliveira C,outinho, fal-
lerado a 2 de julho. ultimo.

— Ao Sr. Ministro da Justiça:
• Transinittindo. para os fins convenientes, o.
aviso n. 109, de 19 do corrente, em 'que o Mi-
nisteria da Fazenda pede que seja dispensado
do serviço da Junta de Alistamento Militar o
P eacripturario da Caixa de Amortização An-
tonio José Marques Zarnith Junior.—Commu-
nicou-se ao referido Miniaterio da Fazenda ;

Solicitando providencias para que o Minis-
terio da Guerra seja indemnizado da quan-
tia de 478125, proveniente de 3.125 cartu-
chos de fuzil Mauser de 7 mim 'coasurnidos
de 15 de agosto a 10 da corrente, com exer-
cicios de tiro ao alvo, realizados na Linha do
Tiro Nacional por corpos na guarda nacioiral
desta Capital.	 .

aneiro, 26

Sr. chefe do estado-ma1or general da ar-
mada—Havendo convenlencia ern diminuir o
serviço publico sempre que sea expediente
seja susoeptivel de simplificação, resolvo que.
os vencimentos devidos aos funccionarias ci- •
vis.-ou Militares deste ministerio, P or Peca'
sião de s3as fallecimentos, hajam de ser pa-
gos pela Omita:brita aos, respacti voa herdeiros,
sem ordena especial desta secretaria de
talosdesde quê, despachadas pelo contador,
a$ Competentes petições, ae verificineni as no-
cessarias habilitações administrativas ou
diCiariaa. • •	 •	 ,	 .	 j. • ..

Nesta' conformidade recoramerido-vos que
encaminheis sempre para aquenta repartição
todos os reauerimeotos de tal natureza. .
..•• O mie vos declaro para vosso conhecimento
e devido effeito.	 •	 •' • s
• Saude e fraternidade. —Manoel José ,Alves
Barbosa —Identica eircular ao Ara mal desta
Capital, ao Commissaria rla, á Carta Maritima, t
á. Capitania, á Escola Naval, ao. Hospital. á
Bibliotheca; ao Conselho Naval o á Auditoria,
e communicou-se á Contadoria.
• — Ao Ministerio da Guerra, roaando Pro-
videncias afina de que seja posto em liberdade
o sentenciado João Vieira da Silva, ex-ma-
rinheiro nacional, que se acha recolhido no
forte do. Brum. -caso não • estala preso por
outro crime a1ém do que commetteu em 1883,
insubordinando-se 'contra seus superiores a
bordo ao encouraçadoSete de .Selembro, e cuja
pena já cumpriu. —Com municou-se ao Quartel-
General. •

--
Ministerioda.Marinha-2' secção—N. 1.750

-a-Capital Federal, 26 de outubro de 1897. •
Sr. chefe do estado-maior general da ar-

mada—Com o officio n. 678, de 27 do mas pas-
aado, suhinettestes á minha deliberação o do
cornmandante- da: canhoneira Guarany. con-
sultando que . solução deve dar ao despacho
de pronuncia lançado no processo do conselho
de investigação a que foi subrnettido o guiar-
diãodo corpo de officiaes marinbeiros Luiz
Clotario Nogueira, por faltas commettides
-miando em tratamento na enfermaria de ma-
rinha do Pará, visto não ter o mesmo con-
selho classificado o delicto entre os capitu-
lados no Codigo Penal da Armada e sim no
Codigo Disciplinar, que- , manda que- as penss
sejam impostas por esse Quartel General, de
accotsdo com a tabella annexa ao mesmo co-
digo.

Em solução declara-vos que o despacho do
pronuncia proferido no conselho de investi-
gação 'aaque vos referis não está conforme o
direito, porque, reconhecendo que os factos
attribuidos ao referido guardião estão caiu-
prehendidos no Coligo Disciplinar, a con-
clusão juridica.• deveria ser declinar de sua
coinpetencia para a do conselho de disciplina
a que s3 refará o titulo 3 0, capitulo unjo° do
decretou. 509, de 21de junho de 1890, e não
sujeitai-o

'
 como fez, á prisão e julgaments

em Conselho de Guerra, contra o que pre-
screve .o .Codigo	 (arts. 1 o4, letra B).

• Dia, parémaa irreaularidade aoontaila. e
não sendo. Dor outro laio asue s a a in-
gesencia. das autor'', ' armilitares risa can-
sal ima	 s:	 uma. vez. iniciados,. /lavanda

I inesuso psateaicão de formalidades, o lia iro
I recurso admisai vet.-no estado actual do pro-

cesso,. em face do nosso direito militar, é vol-. a-

Ministerio da Guerra —Rio'
(10 outubro de 1897.

8- - Presidente ' 11 Supremo Tribunal
li fax—Deixa-tido 'lioje o exercido de encarre-'
gado do exPr ,ente do Ministario da Guerra,
Por ba a chegado a. esta Capi tal o respectivo

' 'atro 'Sr: marechal Carlos Machado da
ldittsncaurt,dagradaço- vos e aos memba.
dese tribunal, Asem crena ao pe-soat du re7
speativa socrataria. .a.coadjuvação que tua
plastaste3 durante. squ le CYCCre,icio..	 .

Saude e fateinilale. — .1offo Tlünnaz de
Cántuar a.

•
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Ministerio da Guerra— Rio de Janeiro, 26
de outubro de 1897 — Gabinete .do Ministro
—A' Repartição de Ajudante-General:

Voltando amanhã ao exercicio do cargo de
ajudante-general do exercito, do qual, por
exigencias do serviço, me achei afastado du-
rente o tempo em que me coube a honra de
responder pelo expediente .do Ministerio- da
Guerra, me é grato cumprir o rigoroso e
honroao dever de justiça tornanlo pubiicos os
meus agradecimentos, mandando elogiar em
ordem do dia aquelles que • por seu devota-
mento á causa publica e cancentração ao
serviço tanto -concorreram para facilitar
aquela missão ; especialmente a vós, S. ge-
neral João Antonio de Avila, cuja compe-
tencia e amor ao trabalho ainda urna vez
se revelaram no lagar que exercestes com
inexcelivel zelo e maxima lealdade ; ao co•
ronel Luiz CeleAino de Castro, que ao pe-
noso encargo de assistente dessa repartição
accurnitlou o de secretario do Ministerio ; )1()
inajoe Manoel Antonio da Cruz Brilhante,

intelligente secretaria fia aja-
- aos chefes de seeçao coroneis

Free.:a Velloss„Ioão da
.aee Sseleneno da

a:nen te," A ethur
E , Iteara pe-

ea StPUR

Circular ás repartições subordinadas ao
Ministerio da Guerra, na Capital Federal:

alinisterio da Guerra— Rio de Janeiro, 26
de outubro de 1897.

Deixando hoje o exercido de encarregado
do expediente do Mi nisterio da Guerra, por
haver chegado a está Capital o respectivo
Ministro, Sr. marechal Carlos Machado de
Bittencourt, agradeço-vos e ao ,pessoal da
repartição a vosso cargo a coadjuvaçãa que
me pre-Aastes durante aquelle exercício.

Saudei e fraternidade. — Joclo Thonzaz da
Cantuaria.

--
COMIlliSS-à,'0 de Fortificações e Defesa do

Littoral do Brazil — N. 756— Escriptorin no
ArSena.1 de Guerra, 30 de outubro de 1897.

Sr. marechal Carlos Machado Bittencourt,
Ministro da Guerra — Havendo o Jornal do
Commercio de hoje, na secção — Várias no-
ticias — denunciado existirem em abandono
na praia de Copacabana seis peças que alli
foram postadas paia o serviço no tempo da
revolta, venho, em obediencia ás ordens em

. vigor, affirmar-vos ser tal noticia destituida
de fundamento. Existem, sim, alguds ca-
nhões de ferro, portuguezes, alma lisa, re-
pousando no só% das antigas forticações da
Ponta da Igrejinha e do Arpoador, os quaes,
como sabeis, nenhum valer bailia) possuem
actualmente.

Saude e fraternidade.— Nicoláo Alexandre
Moniz Freire, tenente-coronel de engenheiros,
chefe da cominissão.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de viacão

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Directoala Geral de Viação-1 , sec-
ção—N. 24—Rio de Janeiro, 1 de novembro
de 1897.	 •

cai-soe pua,.	 ,
nairo ul t ima, sendo que,
avise, de 2-1 de dezembro do anno e. „
tinireis enviado os necesrairics elementos ao
Procurador Geral dia Republica para apro-

Novembro-1897

caler criminahnente contra os engenheiros
ex-directores da alludida estrada de ferro
Dingo José de Almeida e José Faustino
S va correspondendo assim a indicação -do
Senado, constante da mensagem de 24 de no-
vembro de 1896.

Dadas todas estas circumstancias, parece
evidente que só resta agora ao Governo cum-
prir a resolução do Poder Legislativo, satis-
fazem% integralmente as -mencionadas di-
vidas, completamente reconhecidas, pelo citado
decreto de 30 de novembro o legalmeate au-
torizadas pela mencionada ordem de 9 de ja-
neiro passado.

Aoe tribuna.es judiciarios cabe apurar o
gráo de responsabilidade dos ex-funccionarios
que exorbitaram de seus deveres em detri-
mento das rendas publicas, impondo-lhes a
pena em que houverem incorrido.

Devolvo as contas que acompanharam o
vosso aviso-.

Sande e fraternidade. -- Dionysio E. de
Castro Cerqueira.

— Remetteram se ao delegado do Thesouro
Federal, em Londres, os documentos da to-
mada de contas da Estrada de -Ferro Minas à
Rio, do 2 , semestre de 1896, para os effeitos
de liquidação definitiva.

Idem, idem da ' Estrada de Ferro de Santa
Maria ao Uruguay, idem idem.

CONGRESSO NACIONAL

Senado Federal

ACTA EM 1 DE NOVEMBRO DE 1897

Presidencia, do Sr. J. Catunda a o secretario)

Ao meio-dia comparecem es Srs. J. Ca-
tunda, José Bernardo, Paulino Horn, Fran-
cisco Machado, Manoel Barata, Gomes de
Castro, Nogueira Paranaguá, João Cordeiro,
B. de Mendonça Sobrinho, Rego aleito, Coe-
lho e Campos, Rosa Junior, Caiado e Ra,miro
Barcellos (14).

Deixam de comparecer, com causa partici--
pala, os Srs. Manoel de Queiroz, Joaquim
Sarmento, • Lauro Sodré, Justo Chermont,
Benedieto Leite,- Belfort Vieira, Pires Fer-
reira, Cruz, Pedro Velho, Almino Affonso,
Alvaro Machado, Abdon Milanez, Almeida
Barreto, Gonçalves Ferreira, Rosa e Silva,
Joaquim Pernambuco, Leite e Oiticica*, Lean-
dro Maciel, Ruy Barbosa, Severino Vieira,
Virgilio Darnasio, Henrique Coutinho, Do-
mingos Vicente, Poreiuncala, Q. Bocayuva,
Thotnaz Delfino, Lopes Trovão, E. Vanden-
kolk, Feliciano Rama, Gonçalves Chaves,
Fernando Lobo, Rodrigues Alves, Paula
Souza, Moraes Barros, Leopoldo de Bulhões,
Joaquim de Souza, A. Azeredo, Generoso
Ponce, Aquilino do Amarai, Alberto Gonçal-
ves, Vicente Machado, Esteves Júnior, Gus-
tavo Richard, Pinh iir0 Machado e Ramiro
Barcelles (45.)

O Si-. az° Secretario, servindo de
1 0, declara que não lia expediente.

O	 -1, Secretario, *servindo de
20 , lê e fi ..a, sobre a mesa pira ser discutido

	

na proxima sessão, o seguinte:	 •

PARECER

N. 133 — 1897 •
-

Ráaacaro final das eincndas do Senado á pro-
po-ir.y7a do Ca >para da:3 De; .-uta.-los 28,-
i /soa, que fi.va , ,m dpezas do. Min istf,rio
da,	 .E,:;•;ceiur e.	 y10 !	 de
1.

A' rubrica 11—Leg,w;i3cs e Consulados:
1 Legação dos Estados Unidos:
lairsaase, quanto aos vencimentos do En-

viado Extraoedinario e Ministro Meta poten-

ordenado 	  • •	 _P.41frif000
Gratiricaçíaf----"------- 4: ea MOO
Respossentaçã.o 	  s 	 	 14:0008000

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 26
de outubro de 197 — Gabinete do Ministro.

Sr. general João Nepomuceno de Medeiros
Mallet.—Deixando hoje o exercicio-de encar-
regado do expediente do Ministerio da Guerra,
por se haver apresentado o respectivo Mi.
nistro Sr. marechal Carlos Machado de Bit-
tencourt, cabe-me agradecer-vos, e aos em-

• pregados da repartição sob vossa digna di-
recção a coadjuvaçã,o que me presta-tes du-
rante aquelle exercicio.

Nesta occasiã ) me é grato manifestar-vos
especialmente o meu reconhecimento pelo
vosso valioso concurso, não sé no desempenho
do cargo de Quartel-Mestre General, como na
elaboreçao dos trabalhos de regulamentação
do estado-maior do exercito.

Sande e fraternidade. — Jati° Thomaz de
Cantuaria.

— Ao presidente da Commissão Teehnica
Milite i. Consultiva, mandanda designar um
dos membros da mesma commissão technica
para proceder a exame prévio na invenção
de Ernest Augusto George Street relativa a
aperfeiçoamentos em -explosivas.— Commu-
nicou-se ao Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas.

— A' Intendencia da Guerra, mandando
fornecer, com urgencia, á. enfermaria mi-
litar da ilha das Flores o carvão de pedra de
que trata a nota de 22 do corrente, orga-
nizada na Repartição de Quartel-Mestre Ge-
neral.

— Ao director do Arsenal de Guerra da
Capital Federal, mandandoadmittir na com-
panhia de aprendizes artifices, quando hou-
ver vaga e satisfeitas as exigencias regula-
mentares, o menor de nome Eduardo, aquem

•se referem os tres documentas, que se ae-
mettem, conforme pede Felicia Julia. dos
Santos, mãe do mesmo menor.

— Ao chefe da commissão de fortificação
e defesa do littoral do Brazil, declarando que

- deve ser dispensada do serviço em que se
acha na mesma c,ommissã'o a lancha Matlade
da Companhia • de Transportes Maritimos
Conceição, e contractada para esse serviço
uma outra lancha, cujo aluguel diario não
exceda de 100$000.

— A' Repartição de Ajudante-)' -e ad,
classificando no 38° batalhão de intaía.,:- a o
alferes Gailherme Luiz de.Araujo e Souza.
que foi transferido da arma de 'artilharia
por decreto de hontem.

dance-gear._
Braz acercara o
SilN, a Torres e Libei
ali s Kelly, e flualinern
Geaies	 Catevallio • e eram
rci L. iecaesaveis nosiesampa„
fie leaa? como ajudantes de ordens.

D3 iguaes louvores se tornaram tambem
credores to10 us commandantes f + €1 ;empoe

cherca dos estabelecimentos inilitaraiSS exis-
tentes nesta. Caaital • pelo zelo e delieaça-0
cora que desempenharam 03 seus deveree.—
/ocas Thomaz de Cone sarja,

Ao Sr. -MinisIro daa Fezenda—Em aviso
• de 23 de mirço findo pedistes informa-

ções a este Ministerin . ácerea da materia
do officio' em que o inspector da Alfan-
dega do Ceará . reclamou instrucçaes para

•proceder relativamente ao pagamento de
..mas referentes a Estrada de Ferro de Ba-
luarte, no valor de 1.115:208$500.-

Em seu paleio, aquelle funccionario . já
'haver realieade pagamento de parte das ditas
'contas, na importancia de 323:518a275 ., mas
que,aatendendo a'publicações feitas na im-
prensa de Fortaleza, contestando a • necessi-
dade dos alludidos materiaes obtidos—acres-
centa—por preços exagerados, precisava que
essa Ministerio o habilitasse. a proceder cru
tal etnergencia.
• Em resposta ah vosso citado aviso tenho a

, honra de declarar o seguinte:
1. Em 21 de Setembro • de 1896 o Ministerio,
ora a meu a.irgoaéxpoz francamente ao Pre-

•sidente da' Republica os factos anortnaes oc-
• corridos na Estrada de Ferro tio Baturité
durante as precedentes administrações da.

; mesma estrada, dos quaes resultou aquella
, divida por compra de-materiae,s estrangeiros,
; sem previa autorização do Governo, mate-

ria.es, entretanto, recebidos em 1895.e incer-
porados aos demaisapertencentes a estrada.

Em mensagem do chefe de Fatado, de 21
de setembro de .1896, foram os di i os Netos
subinettatos á-consideração do Congresso Na-

! eional, que, . pelo- decreto • n. 421, de 30 de
noveenbro, autorizou o Governo a abrir a

, esse Muisterio um 'credito siipalemeetar á
verba—Exeeeicies fi a 1 as — para pagamento das

; quantias devidas a•
Bora Fircs 	 	 :20S1a725
dtlillr2rrne Rocha C.om p 	  280:841:Safa0
Reinaldo reato 	  166: 166$275

No sentalo de seinellisnte aurcaarteãe ha-
l) aistes slfarrlege, da c aara cora es m-

ala ordem n. 2, da 9 de ja.-
e riormente, por ciario:



Augmentando-se o total da verba para
53:500$000.

16." Republica Oriental do Uruguay:

• Diga-se quanto aos vencimentos do En-
viado Extraordina.rio e Ministro Plenipoten-
ciado:

Ordenado 	
Gratificação 	
Representação
• 17. a Em-vez de um secretario de Legação,

etc., diga-se:
Um 1° secretario de Legação

6:000$000
4:000$000

• 12:000$000

Terete-reir: 2
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acuba•
28."Legação de França :
Diga-se, quanto aos vencimentos do En-

viado Extraordinario e Ministro Plenipoten-
cario :
Ordenado 	  6:000$000
Gratificação 	  4:000$000
Representação 	  14:0014000

29." Em vez de um 20 secretario de Lega-
ção, etc., diga-se

Um 2° secretario de Legação :
Ordenado 	  2:504000
Gratificação 	  2:5014000

30.2 Rrn vez de um eonsul geral de 2°.
classe em Paris, etc., diga-se:

Um consul em Pariz :
Ordenado 	  2:500$000

5:504000

2." Em vez de um secretario de Legação,
diga-se um 1 0 secretario de Legação.

3." Legação de Venezuela:.
Diga-se, quanto aos . vencimentos do En-

via(lo Extraordinario e Ministro Plenipotert-
ciario :
Ordenado.. 	
Gratificação 	
Representação

4." Em vez de um secretario de Legação,
diga-se um 2° secretario de Legação, alterada
a verba para 25: 500$000.

5." Legação do Perú:
Diga-se, quanto aos vencimentos do En-

viado Extraordinario e Ministro Plenipoten-
ciario:
Ordenado 	 	 6:000$000
Gratificação 	 	 4:004000
Representação 	 , 	 	 6:000$000

6. 0 Em vez de um secretario de Legação,
diga-se um 2" secretario de Legação:,
Ordenado. 	 	 2:500$000
Gratificação 	 	 2; 500$000

7." Em vez dos vencimentos do consul em
laudos, diga-se:
Ordenado 	
Gratificação 	

8.0 Legação da Bolivia:
Diga-se, quanto aos vencimentos do Enviado

Extraordinario e Ministro Plenipotenciario:
Ordenado 	 	 6:004000
Gratificação 	 	 4:000$000
Representação 	 	 8 :000$00

O." Em vez _de um secretario de Legação,
diga-se:

Um 2° secretario do Legação:
2 : 500$000Ordenado 	

Gratificação. 	 	 2:500$000

Alterada a verba para 25:200$000.
l(). a Legação do Chile:
Diga ,se, quanto aos venaimentos do En-

viado Extraordinario e Ministro Plenipoten-
ciario:
Ordenado 	
3; rad ficação 	

•Representação

11. 9 Em vez de um secretario de Legação,
etc., diga-se, um 2° secretario de Legação:

Ordenado 	 	 2:504000
Gratificação	 •	 •	 2 :5n0$000

12." Legação da Republica Argentina:

Diga-se, quanto aos vencimentos do En-
viado Extraordinario e Ministro Plenipoten-.
cia.rio :
Ordenado 	 	 6:000$000
Gratificação 	 	 4:004000
Representação 	 	 12 :000$000

13." Em vez de um secretario de Legação,
etc., diga-se:

Um 1° secretario de Legação:
Ordenado 	 	 3:000000
Gratificação 	 	 3 :000$000

Um 2° secretario de Legação:
Ordenado 	 	 2:500$000
Gratificação. 	 	 2:500.1'000

14. a Em vez de um consul geral de 1" classe
em Buenos Aires, etc, diga-se:

Um consul geral de 20 classe em Buenos-
Aires :

Ordenado 	 	 3 :000$000
Gratificação 	 	 7:000$000

15." Accrescente-se:

Um consul em Pozadas:

Ordenado 	 	 2:500$000
Gratificação 	  • 5:500$000

6:000$000
4:000$000
8:000$000

, •	 6:0~00
4:000$000

12:000$000

2:5001000
5:500$000

&000$000
3 :000$000

Um 2° secretario de Legação: Gratificação

s..

4.000 UDi secretario1° 	 de Legação:

um secretario

Ordena lo 	  6:000$000
Gratificação 	  4:0005000
Representação 	  6:000$000

24." Em vez de um secretario de Legação,
etc., diga-se

Um 20 secretario de Legação
Ordenado 	  2:50(4000
Gratificação 	  2:500$000

25. 0 Legação da Grã-Bretanha:

Diga-se: quanto aos vencimentos do En-
viado Extraordinario e Ministro Plenipoten-
ciario
Ordenado 	
Gratificação 	
Representação 	

26.2 Em vez de um
etc., diga-se

Um 2° secretario de Legação:

Ordenado 	
Gratificação

6:00(4000
4:0009000

14:004000

secretario de Legação,

2:50(0)00
2:500$000

2:500$000
1:50$000

27." Accreseente-se .
Um chanceller em Londres :

Ordenado 	
Gratificação 	

Augmentada a verba para 74:500$000.

2:000$000
2:000$000

Ordenado. 	
Gratificação

Ordenado
Gratificação 	
	  2:500$000	 31. 0 Accrescente-se :

2:500$000 Um consul em Marselha
18." Em vez de um consul em Montevideo, Ordenado

etc., diga-se :
Um consul geral de 1 3 classe em Monte-

video:
Ordenado 	
Gratificação 	

19." Accrescente-se:
Um consul no Salto:

Ordenado

2:504000
Gratificação 	  5:504000

32. a Em vez de um consul no Havre, dl-
, ga-se

4:000$000 Um consul geral de 1" classe no Havre:8:000$000
Ordena,lo. 	 	 4:004000
Gratificação.. 	 	 8:004000

Alterada a verba para 82:500$000.

	

2:5004200	 33." Legação de Portugal :
Gratificação 	  5:500$000 Diga-se .quanto aos vencimentos do Enviado

Alterada a verba para 55:500$030. 	 Extraordinario e, Ministro Plenipotenciarto:

4:000$000
6: 000$000Ordenado 	

20. 8 Legação do Para.guay: Gratificação 	

	

Diga-se: quanto aos vencimentos do Eu- Representação 	  10:000$000
viado Extraordinario e Ministro Plenippten-	 34 . 0 Em vez de um secretario de Legação,

,
fiario ; ,	 etc., diga-se:

6:0
i

4:000$0003 Ordenado 	 	 3:004000
6:000$000 Gratificação 	 	 3:000$000

de Legação, I 35. a Suppri ma- se o chanceller do cansulado
no Porto, alterada a verba para 50:504000.

36." Legação do Imperio Allemão
Diga-se quanto aos vencimentos do Enviado

Extraordinario e Ministro Plenipotenciario :
OrJenado. . , 	 	 6:004000
Gratificação. 	 	 4:000$000
Representação 	  14:000$000

37.0 Emvez de um secretario de Legação,
etc., diga-se:

Um 1" secretario de Legação :
Ordenado 	 •	  	 3:000$000
Gratificação 	 	 3:000$000

38. a Em vez de um consul geral de 2"
classe em Hamburgo, etc., diga-se

Um consul geral de l a classe em Ham-
burgo:
Ordenado 	 4.000$000
Gratificação 	 	 8 :000$000

Alterada a verba para 48:500$000-
39. 2 Legação da Belgica:
Diga-se, quanto aos vencimentos Enviado

Extraordinario e Ministro Plenipotenciario
Ordenado 	
Gratificação.' 	 • 	

6:0001000
4 :000$000

Representação 	 	 6:000000
40.a Em vez de um secretario de Legação,

etc., diga
Um 2° secretario do Legação :

Ordenado. 	 2:500$000
Gratificação 	  2:500$000

41.0 Legação da Santa Sé:
Diga-se, quanto aos vencimentos do Enviado

Extraordinario e Ministro Plenipotenciario :
Ordenado. 	 6:000$000
Gratificação 	  4:000$000
Representação 	  • 8:004000

42.a Em vez de um secretario de Legação,
etc., diga-se

Um 20 secretario de Legação :
Ordenado. 	  2:5014000
Gratificação 	  2:500$000•

Um 2° secretario de Legação:
Ordenado 	
Gratificação. 	

2.2." Accrescente-se:
mconsul e Assumpçao:

•Ordenaao	 •	 2:500A000
Gratificação  • 	 5:50(4000

Modificando-se a verba pura 31:200$000.
23. 2 Legação da Suissa:
Diga-se: quanto aos vencimentos do En-

viado Extraordinario e Ministro Plenipoteri-
cario:

Ordenado 	
Gratificação 	
Representação 	

21. 3 Em vez de
etc., diga-se: .
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43.a Legação da lt.l:
Diga-se, quanto aos vencimentos do Enviado

Eitraordinario e Ministro Plenipotenciario
Or lendo 	  6:0004,000
Gratificação 	  4:0000U0
Representação. 	  10:0008000

44.° Em vez de um secretario de Legação;
diga-se :

Um 1° secretario do Legação :
Ordenado. 	  3:00000

• Gratificação 	  3 : 000$000
45.a Legação da Hespanha :
Diga-se, quanto aos vencimentos do Enviado

Extraordinario e Ministro Plenipotenciario :
Ordenado. 	  6:000$000
Gratificação 	  4:000$000
Representação 	 	  8:000$000

46.° Em vez de um Secretarici de Legação,
etc., diga-se

Um 2° secretario de Legação
Ordenado, 	  2: 500$000
Gratificação 	  2:500$000

47' Accrescente-se
Rússia:
tJm consul :

Ordenado 	
Gratificação 	

Accrescentem-se os seguintes:
Art. E' suspenso no exercicio da presente

lei, e até que seja determinado o contrario, o
funcionamento das legações da Columbia e
Equador, e da Austria-Hungria, bem como
dos consulados para os quaes não está fixada
a respectiva verba de despeza.

Art. São derogados os arts. 90 do decreto
n. 997 B. de 11 de novembro de 1890; 1 0 e 3°
e a tabella annexa á lei n. 322, de 8 de no-
vembro de 1895, na parte em que fixam os
vencimentos do corpo diplomatico e dos con-
sedes, diferentes dos consignados na presente
lei, bem como na designação da classe dos
oecretarios e dos consulados geraes.

Art. O Governo é autorizado a rever a
tabella dos emolumentos de todos os consu-
lados, podendo até igualal•os aos percebidos
pelos dos paizes onde esses consulados func-

ionam.
Art. E' o Governo autorizado a acreditar

um dos enviados extraordinarios e ministros
plenipotenciarios na Europa, cumulativa-
mente junto ao governo da Hollanda.

Sala das CordmissõeS, 30 de outubro de 1897.
Rego Mello.-A. Azeredo.

O Sr. Presidente-Até esta hora,
meia hora depois de meio-dia, tem compare-
;eido apenas 14 Srs. Senadores; não pode,
portanto, haver sessão hoje.

A ordem do dia para a seguinte sessão é:
Trabalhos de Curnmissões.

Camara do~ Deputados

A Commissão de Obras Publicas e Colo-
nização reune-se amanhã, 3 do corrente, a 1
hora da -tarde, para tratar dos assumptos
que lhe estão affectos.

ACTA DE 1 DE NOVEMBRO DE 1897
Presidencia do ,Sr. Julio de- Mello

(10 secretario)

Ao meio-dia procede-se á chamada, á qual
respondem os Srs. Júlio de Mello, Silva Ma-
riz, Silverio Nery , Rodrigues Fernandes,
Marcos de Araujo, Torres Portugal, Marinho
de Andrade, Frederico Borges, Augusto Se-
vero, Tavares de Lyra, Ermirio Cantinho,
Teixeira de Sá, Affonso Costa, Hercula.nd
Bandeira, João Vieira, Juvencio de Aguiar,
Euclides Malta, Felisbello Freire, Rodrigues
Dona, Seabra, Aristides de Queiroz, Paula
Guimarães, Adalberto Guimarães, José Mur-
'Unho, Atires de Brito, Julio Santos, João
Luiz, Ildefonso Alvim, Octaviano de Brito,
Lamartine, Domingues de Castro, C,esario de
Freitas, Francisco Glicerio, Ovidio Abrantes,
Urbano de Gouveia, Alves de Castro, Paula
Ramos, Francisco Tolentino, Pedro Ferreira,
Guillon e Vespasiano de Albuquerque (4 1 .)

Deixam de comparecer com causa partici-
pada os Srs. Arthur Rios, Vaz de Mello, Fon-
seca Portella, Alvares Rubião, Carlos de No-
vaes, Carlos Marcellind, Pedro Chermont,
Augusto Montenegro, Tbeotonio de Britto,
Matta Bacellar, Luiz Domingues, Eduardo de
Berrêdo, Elias Martins, Pedro Borges, João
Lopes, Francisco Gurgel, Trindade, Coelho
Lisboa, Apollonio Zenaydes, José Mariano,
Coelho Cintra, Barbosa Lima, Moreira Alves,
Miguel Pernn mbuco,Rocha Cava lcanti, Araujo
Góes, Neiva, Milton, Tosta, Francisco Sodré,
Vergue de Abreu, Amphilophio, Torquato
Moreira, Heredia de Sá, Oscar Godoy. Irineu
Machado, }reli ppe Cardozo, Belisario de Souza,
Ernesto Brazilio, Urbano Marcondes. Paulino
de Souza Junior, Carvalho Mourão, Gonçal-
ves Ramos, Francisco Veiga, Alvaro Botelho,
Leonel Filho, Ferreira Pires, Lamounier Go-
dofredo, Theotonio de Magalhães, Matta Ma-
chado, Manoel Ful gencio, Lin lolpho Caetano,
Olegario Maciel, Moreira da Silva, Grana-
deiro Guimarãee, Oliveira Braga, Alfredo'
Ellis, Paulino Carlos, Caracciolo, Mello Rego,
Xavier do Vadie. Alencar Guimarães, Leoncio
Corrêa, Lauro Müller, Pinto da Rocha, Appa-
ricio Mariense, Victorino Monteiro, Cassiano
do Nascimento e Azevedo Sodré.

E sem causa os Srs. Albuquerque Se-
rejo, Amorim Figueira, Serzedello Cor-
reia, Urbano Santos, Viveiros, Guedelha
Mourão, Anisio de Abreu, Henrique Valia-
darei, Thomaz Accioli, Bezerril Fontenelle,
Ildefonso Lima, Francisco Sá, Eloy de Souza,
José Peregrino, Pereira de Lyra, Malaryuias
Gonçalves, Martins Junior, Cornelio da Fon-
seca, João de Siqueira, Angelo Netto, Arthur
Peixoto, Arroxellas Gaivão, Geminiano Bra-
zil, Olympio Campos, Jayme Villasi Boas,
Castro Rebello, Manoel Caetano, Eugenio Tou-
rinho, João Dantas Filho, Leovigildo Fil.
gueiras, Rodrigues Lima, Tolentino dos San-
tos, Eduardo Ramos, Paranhos Montenegro,
Mareolino Moura, Galdino Loreto, Paulino
Junior, Jeronymo Monteiro, Xavier da Sil-
veira, Aleindo Guanabara,Timotheo da Costa,
Augusto da Vasconcellos, Raul Borroso, Pe-
reira dos Santos, Erico Coelho, Nilo Peçanha,
Leonel Loreti, Silva Castro, Agostinho Vidal,
Deocleciano dos Santos, Barros Franco Junior,
Bernardes Dias, Ca mpnlina Mayrink, Caloge-
rae, Almeida Gomes, Mendes Pimentel, Mon-
teiro de Barros, Luiz Detsi, Jacob da Paixão,
Antero Botelho, Antonio Zacharias, Rodolpho
Abreu, Cupertino de Siqueira, Augusto Cle-
mentiu), Telles de Menezes,Nogueira Junior,
Arthur Torres, Eduardo Pimentel, Rodopho
Paixão, Padua Rezende, Galeão Carvalhal,
Luiz Flaqner, Caserniro da Rocha, Gustavo
Godoy, Costa Junior, Bueno de Andrade,
Adolpho Gordo, Fernando Prestes, Lucas de
Barros, Edmundo da Fonseca, Cincinato

48. 2 Legação do Japão :
Diga-se, quanto aos venci mentogdo Enviado

Extraerdinario e Ministro Plenipotenciario :
Ordenado 	  6 : 000$000
Gratificação 	  4:0008000
Representação 	  ,10 : 000$000

49.a Em vez de Um Secretario de Legação,
etc., diga-se

Um 1° secretario de Legação
Conservada a verba dos vencimentos respe-

ctivos.
50." Em vez de consul geral de 2' classe

em Yokoama e um chariceller diga-se :
Dous consules simples nas cidades que o

Governo julgar mais conveniente tendo cada
um os seguintes vencimentos
Ordenado. 	  2:5000$00
Gratificação 	  5 :500$000

Alterada a verba total para 45:500$000.
A' rubrica VII-Commissões de limites-Em

vez de 200.000$, diga-Se--400:000$000.
Supprima-se o artigo que se refere á trans-

ferencia de offIciaes e amanuenses da Secre-
taria do Interior.

Supprima-se o artigo que se refere á provi-
dencia de serem addidos durante um anno á
secretaria todos os funccionarios diplomaticos
e consulares.

Supprima-se o artigo que se refere a con-
tracto de edificios para legações.

ADDITIVOS

2:000$000
5:500$000
---------

• 8:000$000

Braga, Artb ar Diederichsen, Rodolpho Mi-
randa, Hermenegildo de Moraes, Luiz Adol-
pho, Brazilio da Luz, Lamenha Lins, Plínio
Casado, Martins Costa, Marçal Escobar, Pos-
sidonio da Cunha, Francisco Alencastro, Ri-
vadavia Corrêa, Aureliano Barbosa, Py
Crespo e Campos Cartier.

O Sr. Loresidente-Responderam
á chamada apenas 41 Srs. Deputa tos. Hoje
não ha sessão. A ordem do dia para o dia 3
do corrente ti a mesma de hoje, isto é:

P parte, até 3 horas
Continuação da votação do projecto 11.64 D,

de 1897, sobre as -emendas oferecidas na 3,
discussão do projecto n. 64 B, deste nono,
que fixa a despeza do Ministerio da Guerra
para o- exercido de 1898 (3a discussão)

Votação do projecto n. 69 A, de 1897,sobre
a emenda apresentada na 3 , discussão do
projecto ri. 69, deste anno, que autoriza o
Governo a fazer as necessarias operações de
credito para pagar a Arthur Herculano de
Almeida os vencimentos que lhe competir do
empregado do Pedagogium, no exereicio cor-
rente (3'' discussão)

Votação do projecto n. 97 C, de 1897, sobre
a emenda oferecida na 32 discussão do pro-
jecto n. 97 B, deste anuo, que autoriza o Go-
verno a abrir ao Ministerio da Justiça e Ne-
gocio Interiores, os creditos de 9.000$, sup-
plementa,r á verba 90:---Ajudas de custo-e de
5:480$, á verba 29-Despezas imprescindive's
com os exames geraes de prepara torios-
art. 20 da, lei n. 429, de 10 de dezembro r'e
1896, fazendo para isso as necesSarias ope-
rações de credito :

Continuação da 3' discussão do projecto
"il. 84, de 1897, fixando a despeza do Minis-
terio da Marinha para o exereicig de 1898

Discussão unica do projecto n. 49 A, de
1897, com o parecer sobre emendas ofereci.:
das na 24 discussão do projecto n. 49, deste
armo, que autoriza o Governo a abrir ao Mi-
nisterio da Justiça e Negocios Interiores o
credito de 202:882$119, supplementar a va-
rias verbas do art. 20 da lei n. 429, do 10 de
dezembro de 1896;

3a discussão do projecto n. 111, de 1897, au-
torizando o Governo a abrir ao_ Ministerio da
Guerra o credito extra.ordinario de 259:982$930
para occorrer ás obras necessarlas na Fa-
brica do Polvora da Estrella;

discussão do projecto n. 88, de 1897, au-
torizando o Governo a abrir ao Ministerio
das Relações Exteriores o credito de 30 000$,
ao cambio de 27, suriplementar á rubrica 4' do
art. 3° da lei ri. 429, de 10 de dezembro de
1896, fazendo para isso as necesSarias opera-
ções de credito;

2" discussão do projecto n. 92, de 1897,
approva.ndo os creditos extraorilinarios, na
importancia de 4.000:000$, aberto ao Minis-
terio da Guerra, pelos decretos de Poder Ex-
ecutivo os. 2.474, de 13 de março.° 2.573, de
13 de agosto do corrente anno, para despezas
urgentes com as operações militares no inte-
rior do Estado da Bahia;

Discussão unica do projecto n. 57, de 1897,
emenda do Senado ao projecto n. 151 A, de
1896 da Camara dos Deputados, que autoriza
o Governo a ábrir o credito de 132:809$998,
supplementar á rubrica n. 33 do art. 70 dalei n. 360, de 30 de dezembro do 1895;

2' parte, ás 3 horas, ou antes:
Continuação da 2' discussão do projecton. 142, de 1896, reorganizando diversos esta-

belecimentos militares de ensino, com um
substitutivo oferecido pelo Sr. Xhomaz Ca4
valcanti ;

8" discussão do projecto n. 113, de 1292,
autorizando o Governo a melhorar as re-
formas dos officiaes do exercito concedidas
por decreto de 3 dê fevereiro de 1890, equi-
parando-as nas vantagens do decreto de 19 de
abril do mesmo armo;

3' discussão do projecto ri. 107, do 1897,
autorizando o Governo a fazer reverter áactiva, mandando-o addir a uma das compa-
nhias, até que haja vaga, o capitão refor-
mado da brigada policial José Cicero Bianchi;

1 , discussão do projecto n. 174, de 1896,
autorizando o Poder Executivo á abrir uni
credito especibl de 583:512$386, pára paga .- .



Seguado una trabalho do Sr.. José Russell,
lido perante o Sitnitary Institute, a 10.-de fe-
vereiro 'cle l892,' -eis a 'CompbÉtição 'Physica
media do lixo das habitações de Londres em
1.250 toneladas.

Designaçao	 P. 100 em iieso—

Brazas, cinzas, escorias	 .• '	 63,69,
Arèa, poeiras	 ... •	 .
Materias veg..taes, animaes,diversos mineram' .. 4,61
Papel	 ......	 .. • ..	 .•	 4;28

,Palha. .e matermt fibrosas 	 ,	 ,
Garrafas (5.00)	 •.	 0.94
arvão e coke••	 ••	 0,34

Fo ha de Flandres	 •• •• ••	 ••	 0,79
Objectos de barro	 ••0,55

0,48
Podaces de vidro	 '	 047

0489
..	 0,21,

Toai	 .. 1000,0

••

.•

Te0.-Mya
	 MIO .altrirKelAiL

	 Novembro — 1897 401.7
11.••nn••••••.".rawaromer•~"...

mento do „qu e,, per sentença . do poder .Juell,-;
caro, é Razgrida: Nackenal &Federa. 4 Corai-
panhi Bra,zilcira, d-,6-Rhosp)lato de' Cal ;

0319C1,159:40 da projecto n. 26, de 1897, au-
tozando , o Governo a abrir,, no corrente
exercici,o, tsó Ministerio, da Industria,
e„ , Q,bras „publicas, . um . creditp$4.,25,:004;
par,a o restabelecianento,das,.agencias do. cor-,
reio ultiniámente, suppripaidai por deficiencia
de yerba no.re,spectivo orçamento ;„
_ 1.diseu.ssião , do projeeto n. 28 A, de 1897,

substituindo Ror outras variai disposições do
decreto ai. 181,, ,de. 24 de „janeiro, ,de 100,
sobre o, caiamento civil, como voto eri ,sepa-
rado dos Sri.Teixeira, de Sac . Trinclale;

Diaossãoorrica do . ip'rojeeto . ,n. 132,4,-, de
1897, autorizando „e, , Governo, a çonceder.
10; lAezea ordenado, ., para
tr_atar. !amua. seaule Jande, lhe convier, ao con-
ferente,da Alfandega da Bahia Candide Guedes
Chagas.

REDACdA.6_
Iiygiene

C6MBUSTA0 B .O "LIXO

sultados.

Zunida ;de ir_ á Inglaterra.' estudar os, fornos

por mim' feitas,,rrioStrando, ao .niesino tempo,

processo que parece 'destinado a grarides . re-as va,P:tMns,4Yteieniça.s e rec,onosnicas' de um

	

uSoPara	 conibustão do lixo, teu-
csmo dar . suceinté resumo das observações

Encarregado pelas aAtáridade'S;da cidade de,

	

pele' téri'	 designainós
n£ántees'detriaoi dai casas de:faniiiia, dai
mercados (carnes, 1E1.g-tatues, friictaS); 'varre-
duras 'das . ruas (papeis; folhas de arvores,
etc.).	 •

.•	 •	 •	 i	 -
Deve-se á Inglaterra os primeiroa fornos

para a combustão '(1 ; atd tarnbem foram
sufficientemente aperfeiçoados , para poderem
ter definitivojemprego,praticia.

A principio era córisiderado temera-rio' ad-
mittir que o lixo , iitidesse.ser qrieimado, nos
fornos sem auxilie de combustixeis es-
tranhos.	 , • •	 .	 .	 • ,

Conformando-se com o antigo annexim que
diz: O melhor meio de provar ai existencia
do bolo é.co.mél-o ..os inglezes, dispensando
rionsderaçõeS	 eorieasÇ resolutamet4 1 ; pu-
zern ém pratica,' ha cerca, de .'25 annos,
tratamento do lixo pelo Togó.

Graças a essa ousada iniciativa e a...perse-,
verança não enfraquecida pelas. primeiras
tentativas, a hygiene das grandes c:dades
dispõe actualmente de methodo tão efficaz
quanto economico de,destruir, o lixo das
casas e todos os detrictos nocivos.

A utilização como aterro e o deposito em
montões de lixo devem ser abãlutainente
abandonados; o terreno obtido .por essa forma
é fonte perenne de contaminação das aguas e
.torna-se por longo tempo improprio para
qualquer edificação; urna lei- ingieza,, mui-.
tissimo judiciosa;, prohibe formalmente que
se possa edificar em solo dessa natureza.

SegUndoU Sr.	 Bootb Scote (Engineê,-;
pag; 37p), cavando-se , em Boston,

em depositos de „parciundicies que datam de,
mais de, dez, nnos, encontraram-se as. partes
interiores ainda : EA estado de ,fermentaçã,o3
naodia, que_ admirar,, onde, e; ar e prine1pal.,
uaentá, a., laaz não, pudesse penetrar; ps . pro-
cessoa natgraei,çle decomposição effectuam-se
com eictrernalentidão.
.D system de deitar„tudp na',esgoto não é

tambeasulução, satisfator i a é po,ssivel, que,
as aguas superficiaes de urn,riase (purifiquern
sob a seção das radiações solares,;
éanenos certo„que parte .das naaterias que_
ahi são lançadas formará Goodundo do, rio
vasas de composição organicas; excellentes
focos de cultura., que, si algum „dia ,ficarem
&descoberta, devido a. uma secCa pu qualquer.
outra, causa, de novo exercerão sua acção
nociva. „	 .

bastante lembrar que' as costas salinas
das regiões meridionaes'são constante fonte
dê febres, -do Mesmo 'modo que as costas dos
paizes tropicaes, nas quaes o refluxo lança e
revolve continuamente, montões de mate-
rias erganicas, que logo entram em decompo-
sição.

Em , muitos portos importantes da. Ingla-
terra;o Ui° étransportado,e Jançadom, alto
mar ; o relitiin cs. as correntes imp ellem ge-
ralmente pára as costas parte ldessas mate
rias ; foi-se, _pois, forçado a, augmentar
successivamente as distancias, o que tornava
o processo onerosissimo.

.Quanta utilização do lixo ' das '2,cidades
come materia fertilizante na agricultura,
pode-se dizer que seu valor é quasi-sempre
iuffirio para fazer face ás ,despezas de trans-
porte para a peripheria das, grandes alo-,
merações, sobretudo era concurrencia com o,
emprego crescente dos adubos mineraes., Os
detrictos conteem,- alem disso,partes inuteis e
mesmo nocivas,_ .taes sã,o,os..restos de vidro,
porcelanas, pedaços-de latão, etc ; eram di-
versas manipulações que toem de soffrer, in-
clusive a sua derrama pelos campos, muito
deixam a desejar sob o ponto de vista hygie-
nico.

Coma era: de -esperar,. :a,. situaç'ão., ~gra:
phica das cidades, os habitos das populações,
etc, influe	 sobre á natureza' do lixo que
produzem.	 •

Nas • re oldes ,prqx4mas ,  :par e;-
erupla os'''detrictos de peixes (que constituem,
sejadito de passagem, combustivel de muita
valia , para- os foguistas" dos destructori ia-
glézes) serão mais abundantes do qtaa_ernlo-
calidadés Mais continentacs. Assim tanibenía
visinhança das- minas de carvão, - facilitando
eniprego mais geral de carvão parao, cosinha;.
determinará.: no lixo das habitações,  maior
quantidade de cinzas' dó qüe: em uma cidade
era que predomine o gai liara os 'misteres do-
mesticos.

Rssai diversas ,çpridições , exercem, imporr
tante acção na qualidade do lixo, considerado
como combustivel. !	.

A natureza dos detrictos das habitaçõEj
varia não somente segundo as localidades;
como tambem notaVelinente segundo as á-
tações ; comprehende-se que auginentena no
verão os detrictos' de frutas, de legumes, etc,
e' diininuern 'as cinzas, 0 , , mie nó inverno
aconteça o contrario. Essa variação de com-
posição influe sob o peso especifico do lixo
das habitações. Em Pariz, por exemplo,
achou-se, em 1894) a, media de 520 kiloi por
metro clibice durante o veráõ e 670 kilds no
inverno.

Quanto á natureza' (lb' lixo, é preciso dis-
tinguir sua classificação physica de sua com-

. posição chinlica.:

-,•

	 .1000,0

.. . .	 .4;00
234;80

! Estes. resultados mostram. claramente ,a
!acçã . ..nociva .das .cinzas sobre a combustão;
leria junho (verão na Europa) a •addição de car/
!vão ou de coke ao lixo era excepcionalmente
•necessaria ;de julho a novembro não foi Érer
,ciso seu !emprego., A. quantidade do-carvão,
ou decoke addicionada pata.304ii.itp.r com,
bastão -.nunca excedeu de 10 Por 100 dó peso
do lixo.
! EnY'ParW, em'Hamblirge, assim Conió riás
;cidades inglezas, a combustão do lixO da% ha+
Ibltaçõesi feita; em 'todas as estações; Sem -ad-
•dição especial' de CoinbUãivel. 	 •	 •

d'llX6 dp* ciciá:dem' de Eásen áde StOgart,„
-

renettido , .pata'. 1-1ambúrgo, afita de.stentar-se'
sua coMbustãó nos fornos dé.stsa, çklade, igual-
mente queimondárdiada'sã.fláfatorlo.

(Continita)

, (1) •Relatorio , do, conselheiro Boba e do architecto
Grohn, dezembro 1895.

A experiencia patenteou , que o lixe é auto-
combustivel e que o excesso'de calor produ-
zido 1:Metia ser' Utilizado para crear força
motriz. Além disso, os resi duos da incineração,
escorias e cinzls rópresentavam valor que
compensa as deSpezasido processo.

ConaprehendeSe qiie pára ai grandes
agglomèrações inglezas, com suburbios in-
duitidaes em raio as vezes muito extenso, o
transporte do lixo e o processo para tor-
na:1;o inócuo sejamribjecto de graves préoc-
cupações de ~chi 'economica, e hygienica.•,	 •

Graças á essa necessidade momentosa„ o
processo de incineração originou-se em Man-
chester.

„	 •fomes ideados , para ,esse fim, conhe-
cidos geralmente pela denominação de destra:.
etor$ (denominação que tombem se estende

edificio que contém os fornos), Ase teem
vulgarizado na Inglaterra; mais. de setenta e
duas cidades gozam desse melhoramento, en-
tre cilas eontam-se pequenas localidades
como Heckmonville com, 10.000 habitantes.
, Dos. diversos .modos de fazer desappareCer

o lixo das cidades, nenhum satisfaz tão com-
pletamente as exigencias hygiene . como a
combustão.

IAs materias organicas continham : '
i Compostos azotados, . . . .. . 	 :

	

Carburetos, hydrogeno, oxygeno 	
t
: A parte roineral,continha:
I.A.Cido pkospkoricO 	t
•Potassa

8,3 ,

tAcido silicicp. . „-	 • ,,	 838pr
Saes de ferro,', cal : argilas. .	 ,	 . .	 82,8

Completarenios_ catas informações sobre a
,composição media, Mencionando que os resi-
'duos, era escorias e cinzas, .produzidas. pela
combustão do lio nos 4estrgcAors iugl,ozes,,.-
representam, termo mdip,, de 25 a 40 por
109.0 peso da matula encinerada.,

Nas cidades inglezai,'aVroducção de lixo
cl.e cerca de 180 kilOS' por habitante- !e' pOr
iannO, Em Hamburgo, o algarismo : é de 122
kilos, 'em •ZUrich, 130 kilóá, Esses-algárismos'
¡variam muito, segundo as estações. . 	 •,•

,..Rua,geral, a AaratiuSge,do, 117413„efRsAtIla-d511. .
mellior nó' verão" de gine ne iriVerrie," eni

razão da menor quantidade ,c1k , cinzas finas,
que actuam, impedindo o access() do ar ás
partes comburaveis.

E ni-Berl irá; "caide a eózi 	 gaA s.:10,474So,
/ se. generalizou' • e onde' e , eegUalurn,p.pso de'
b:iquetep deixalid 'o ,abtindatite,,,residuo
IcippAJ:uitieram,:téritátiiraA de.conlibustã,o'fbr'.

	

necerana 000giaiinteS ' rês?Itados (1):	 . • •
• .
. .„ o uó,esfifadó Rife,
'é tirado, das,catsag,iisto,fi,Ãeál'auxilio de.: cera-
:bustivel e sem, ser separado por peneiras.,, .....„

2.° Nas outras estações,prIncipalMentema
, periodo em que-se aq-riecem artificialmente as
'habitações, o lixo queima coni -auxilio com-
bUstivel..

Senda EA0 pgacto,Tpov,peupira'a ‘p 1i que
riõ inverno e no verao,' sem auxilio 'de

I corabnitiVel .

,1.2 Na ,esta'çãO, 41Motaío lixo das habit--
0-es berlinezas,é quelm

-Em Bruxellas, sobre 10.000 kilosde lixo,' a
analyse encontrou:
Subdtancias ,organicas	 •	  2388
Maiorias mineraes, • arêa, cintas 	  ' 731,2

Total



— Amanhã:
Pelo Orion, para Trieste, recebendo im-

pressos até as 9 horas da manhã, cartas para
o exterior até as 10, objectes para registra:
até a 12 de hoje.

Pelo Itapemirim,. para Itapemirim, Piuma,
Benevente, Guarapary, Victoria e S. Ma-
theu, recebendo impressos até as 5 horas
da manhã, cartas para o interior até as 5 1/2,
ditas com porte duplo até as 6, objectes
para registrar até as 12 de hoje.

Pelo Nile; para Bahia, Pernambuco e Eu-
ropa, via Lisboa, recebendo impressos até
as 8 horas da manhã, cartas para o interior
até as 8 4, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 9, 'objectes para registrar até
as 12 de hoje.

'Pelo Magdalena , para o Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo impres-
sowaté as 8 horas da manhã, cartas para o
interior até as 8 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até as 9, objectes para re-
gistrar até as 12 de hoje.

Pelo Dratsberg, para Rosario de Santa Fé,
recebendo impressos até as 12 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até a 1 da tarde,
objectes para registrar até as 11 da manhã.

Pelo Porto Alegre, para Santos, recebendo
imoressos até as 9 horas da manhã, cartas
para o interior até as 9 1/2, ditas com porte
du	 a' é as :0, objectos para registrar até

Esta repartição fechar-se-ha hoje `a 1 hora
da tarde.

JOIreetGria de Meteorologia do
MinlateriO da Marinha—Resumo meteoro-.
logico da Estação Central—Dia 1 de novembro de 1897_

as 11 de hoje. ', • -

•
propriedade,á rua do Marquez de Paraná,ern
Nitheroy, o qual confronta ao norte coma
rua Marechal Deodoro, ao sul & a leste com o
antigo caminho de S. Lourenço e S. oeste com
o encanamento de esgotos da Casa de Cor-
recção, que separa este terreno do de Luiz
Angusto Pinheiro, são convidados,em virtude
ao art. 14 do -decreto n. 4.105, de 22 de
fevereiro de 1868, e despacho deste ministerio
de 28 de setembro ultimo, os posseiros confi-
nantes e outros interessados a virem exami-
nar as plantas do ,mesmo terreno, que se
acham nesta directoria, apresentando, por
essa occásião, ás reclamações que entenderem
a bem de seus direitos, o que farão no prazo
improrogavel de 30 dlás, contados da data
da publicação deste; Prevenindo-se, outrosim;
,que,em virtude ao p

b
arac•rapho união do art,17

do supracitado decreto; terão preferencia, em
igualdade de circumstancias,- os proprieta-
rios dos terrenos fronteiros, separados pelas
ruas.	 -

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal, 18 de; ,outubro de 1897.—
Antonio FredericoCardos o de Menezes e Souza,
director-interino (•

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz lau-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-,
çao, os volumes abaixo mencionados, coin.signites de avarias e de falta, devendo seus
donos OU cOnsignatarios apresentar-se no
prazo de oito dias para providenciar e.
respeito.
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6	 n. 756.64 21.0 16.78 91.0 SSW Cncob. 16
O	 a. 758.08 21.6 16.41 86.0 SSW :omb. 9
1/2 dia. 757.93 22.6 15.79 78.0 SSW idem. 8
3	 p. 757.88 23.7 15.12 89.5 WSW °taro. 7
3	 p. ,f 8.79 21.2 15.32 82.08W &ncob. 10

Temperatura maxima exposta, 24.8.
Temperatura maxima á sombra, 25.0.
Temperatura mínima, 26.7.	 5	 .

3V1-43411%9 O em 24 horas ã sombra, tmite8.
Chuva em 24 horas, 3m/m,10.
Duração do brilho solar 4h.37.

ÉDITAES E AVISOS
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	IENES

Côrte de Appellação
Faço publico que os julgamentos dos em-

bargos . de nulidade, n. 254, enabargante-ap-
pellante José de Souza Ribeiro, embargado-
appellado Albino Antunes Suzano, inventa-
riante e testamenteiro dos bens do finado
Albino Pereira Suzano; n. 1.227, embargantes-
appellantes Francisco Domingues de Amorim
e outros, socios da firma F. Amorim & Comp.,
embargados-appellados A. Araujo & Comp. e
Bouniard Freres ; n. 1.228; embargante 10
appellante Manoel Antonio de Almeida e
Souza, embargado 2 1 appellado Luiz Maria
Monteiro e sua mulher ; n. 1.309, embar-
gante-appellante Luiz Augusto Furtado de
Mendonça, socio da firma Vasconcellos, Men-
donça & Comp., embargado-appellado Antonio
Maia, terão logar no dia 4 do corrente
na Sessão de carnaras reunidas, convocadas
para o mesmo dia, ou nas seguintes. e

Secretaria da Côrte de Appellação,1 de f
novembro de 1897.— O secretario, Eváristo
da Veiga Gonzaga.

Directoria das Rendas
Publicas

EDITAL

Tendo João Antonio Pacheco requerido o
aforamento de um terreno devoluto de l mari i
nhas, fronteiro ao terreno e predi6 de sua

SENÃO JUDICIARIA
Côrte de Appellação

8E8810 DA CÂMARA CIVIL EM 1 DE NOVEM-
BRO DE 1897

Presidencia do Sr. - desembargador Rodrigues
—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

•Compareceram os Srs. .desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Lima
Santos, Gonçalves de Carvalho e Pitanga.

JULGAMENTO .	 .
Aggravo de petiçÕo	 •

N. 404—Agravante, Nicoláo Humbert ; ag-
gravado, Antonio Alves Loureiro ..—Negou-se •
provimento ao aggravo.

PASSAGENS
-- • Appellações eiveis •

Ns. 1.011—Ao Sr. desembargador, F. Pi.nheiro.
Na. 1.264, 1.430, 1.412 e 1.449—Ao Sr. des-

embargador Guilherme Cintra. .
N.-1.348 e 1.433 —Ao Sr. desembargador

Pitanga.. • .	 '
Appellaçdo, commercial

. N. 1.452 —.Ao Sr. desembargador F. Pi-
nheiro.	 . •	 - :•

Embargos remettidos
Na. 1.450 —Ao Sr. desembargador Gui-

lherme Cintra.

MNDAS PUBLICAS
ALFANDEGA. DO IMO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 de novembro
de 1897 	 	 703088964

	

Em igual periodo de 1 .896 	 	 59:2078300
RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 de novembro
de 1897 	 	 4:864$107

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL. FEDERAL

Rendimento do dia i .de.,. novembro
de 1897...	 ... . .. ......	 18:7148630

NOTICIÁRIO 
Fongad.oria , do Thesouro—Pa-

gam-se amanhã,as seguintes folhas:
Supremo TribunaL ,Federal , , •BibliOtheá.

Nacional, Casa de.Correcção, reformados de
policia, Directoria de Sande Publica, Hospital
de Santa Isabel, Assistencia Medico Legal,
Sinta Commercial, Directoria de Estatistica,
4a folha da Viação, Estrada de Ferro do Rio
do Ouro, (laixa da Amortização, Laboratorio
de Analyses, montepio da marinha, diversas
pensões e 2, do Eizterior.
,Hibliotheca do lExereito —

Durante os 24 dias e noites do soez de outu-
bro proximo passado, foi esta bibliotheca fre-
quentada por 54 officiaes, 56 praças e 164
paisanos, que consultaram 168 obras, sendo:
arte militar 9, algebra 4, almanachs 4, bo-
tanica 3, bibliographia 1, chimica I, en' ge-
nharia. civil 1, encyclopedias 9, economia po-
litica. 1,. geometria 1, geometria analytica
1, geographia 8, legislação e administração
10, linguistica 13, litteratura 5, mecanica 6,
mett,3ina 3, metallurgia 1, physica. 3, philo -
sophia r, medagogia 1, romances 76, socio-
logia I, stenogi:iziohia 3, zoologia 1; além de
Diario Official 12, reNtstas estrangeiras 20,
jornaes nacionaes 74. 	 •

Eseriptas: em portuguez 120, francez 40, in-
glez 6, allemão e hespanhol 1.

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Salinas, para Pernambuco, Ceará e
Pará, recebendo impressos até ás *7 horas da
manhã, cartas para o interior até as 7 1/2,
ditas com porte duplo até ás 8. .

Pelo Brazil, para os portos do norte per
Victoria, recebendo impressos até as 7 horas
da manhã, cartas para o interior até as 7 1/2,
ditas com porte duplo até as 8.

Pelo Manilla, para Genova e NaPoles, rece-
bendo impressos (até as 6 horas da manhã,
cartas para o exterior até as 7..	 _

.'Vapor, allemão Patagonia, procedente 'de
Hamburgo, entrado em 16 de outubro de
1897. Manifestou, 1.010: 	 ,

Armazem n. 12 — SCC: 1 Caixa n. 28.424,
repregada.	 . :,.

L: 1 dita n. 1.591,,idem.
CSC: 1 dita n. 8.807, idem.
JL: 1 dita n. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 6, idem.

- PE: 1 dita n. 37, idem.

!	 •	 ,

M: 1 dita n. 7.800, ididoso.
St. & Comp.: 1 dita n. 3.129, idem.
OSC—K: 1 dita n. 2.189, idem.
FAS: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem. idem.
VG—K: 1 dita n. 722, idem.
Vapor belgieaWaskaine, procedente de

Londres, entrado em 18 de outubro de 1897.
Manifesto n . 1.016:

; Armazem n. 10 — ASP: I caixa n. 1, re-
pregada e avariada. .

Idem: 1 dita n. 2, idem,
MFB: 1 dita n. 1.887, idem.
Idem: 1 dita n. 1.886, idem.
PC: 1 dita n. 8, idem.	 -
DG: 1 dita n. 3.961, idem.
Idem: 1 dita rt. 3.956, idem.
DG: 1 dita n. 3.952, idem.	 •
JMEC: 1 caixa n. 2.503, repregada e ava-

riada. ,	 .	 .
CR—CV: 1 dita n. 1.207, idem.
WL: 1 engradado n. 19, idem.
BMC,: 1 caixa, n. 1.051, idem,
Barca allemã Otdgo, procedente de Ham-

burgo, entrado em 13 de outubro de 1897.
Manifestou. .1.044.

Armazem n. 1 — C — B -- 100 — H —W:
3 caixas, sem numeres, avariadas.

Idem: 4 ditas idem, idem.
CM: 1 dita idem, quebrada.
663—G—G: 4 ditas idera, repregadas..
Vapor allemão Santos, procedente do Havre,ntrado em 27 de outubro de 1897. Mani-esto n. 1.044.
Armazem n. 15 — HB: 1 caixa n. 1.179,

epregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 1.181, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 1.180, idem, idem.
RC: I dita n. 2.397, idem, idem.

idem.

LGC 1 dita n.7 36, idem, idem.
Costa Pereira & Comp.: 1 dita n. 1, idem,

Martins Pinto & Comp.: 1 dita n. I, idem,
dem. •

LEC: 1 ditEt n. 84, idem, idem.
•



Terça-feira
_

Vapor allemão Mendoza, procedente de
Hamburgo, entrado em 15- de outubro de
1897. Manifesto n. 1.004.

Armazem n. 11—CSC—K: 1 caixa n.2.090,
reprega.da.

BC: 1 dita n. 2.960, idem. .
Despacho sobre agua —EM: 1 dita n. 2,

idem.
Armazem n. 11—LH:. 1 dita n. 6, idem.
GMGC: 1 encapado n., 238, roto.
Armazem da estiva—DG: 1 barrica n. 4.123,

quebrada.
MR: 1,caixa n. 18.366, repregada.
Barca portugueza Sereia, , procedente do

Porto, entrado em 14 de 'outubro de 1867.
Manifesto n. 1.005:

Arrnazem n. 4—VPC: 10 caixae ns. 1 a 10,
avariadas.

Idem: 3 ditas ns. 13 a15, idem.
Idem: 8 ditas ns. 17 a24, idem. •
Vapar inglez Nanayth, procedente de Li-

verpool. entrado em 22 de outubro de 1897.
Manifesto n. 1.029:	 . ,

Armazem n. 9 — LG—B: 1 caixa n. 124,
repregada. .

SMC: 1 dita n. 846, idem.,

	

JPC: 1 dita n. 2.342, idem.	 .
Barca hollandeza Victoria, .procedente de

Hamburgo, entrada em 8 de outubro de
1897. Manifesto -n, 981: 	 .

Armazem n. 9— Sem marca: 50 garrafões,
sem :numeras, quebrados.

-Idem: 40 ditos idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.

-Vapor inglez 13'ufron, procedente de Nova-
York,. entrado em 27 de outubro de 1897.

.Manifesto n. 1.043:
Armazem n. 15—Ellief Lindow—London

B. Bank: , 1 caixa, sem numero, avariada e
repregada.	 _.•	 „	 .

Hord Rand ,& Comp.: 1 dita idem, ideai,
idem.- , n 	 _ -	 _	 ,	 .

Stermederf Ptroffguer: 1 dita idem, idem,

Armazem das amostras—Z. Ramos & Comp.:
1 dita idem, idem, idem.

NL—Quayle Davidson & Comp.: 1 dita idem,
idem, idem.

Alfandega do --Rio de Janeiro, 29 de outu-
bro de 1897.—O insoector, 1. F. de Paula e
Silva.

Dia 30

- Barca americana Josephina, proceden e de
Baltimore;entrada em 15 de outubro de 1897.
Manifesto n. 1.008.

Trapiche Rio de Janeiro — J —L— Rio:
3 barris, sem numero, avariados:‘

Vapor ' allemão Mendoza, procedente do
Hamburgo, entrado em 15 de outubro de
1897. Manifesto n. 1.004. •

Trapiche Saude — Cacho: 16 barris, sem
numero, vasando.

Idem: 6 ditos idem, idem. •
JAA—VR: 1 dito idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
JSL: 2 ditos idem, idem.
CRC: 1 dito idem, idem.
Vapor francez Cordilldre, proce lente do Rio

da Prata, entrado em 26 de outubro de 1897.
Manifesto n. 1.049.	 -	 ,

Armazem n. 16 — MOC: 1 caixa n. 103,
avariada e repregada.

GB—SH: 1 dita n. 7, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 12, idem, idem.
Vapor allemão Illendoza, procedente de

Hamburgo, entrado em 15 de outubro de
1897. Manifesto n. 1.004.

Armazem. n. 11 —HH: 1 caixa n. 29, ava-
riada e repregada.

St., & Comp.—Mendes: 2 ditas, sem nu-
mero, idem, idem.

Idem: 2 ditas idem, idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem, idem.
C-100—B: 1 dita idem, idem, idem.
SM—F—C: 1 dita n. 6.194, idem, idem.
CM: 1 dita n. 506, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 575, idem. idem.
SF: 1 caixa • a. 1.285, avariada e repre-

gada.
MCC: 1 dita n. 1.261, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 1.259. idem, idem.
SCC. 1 dita n. 276, idem, idem.
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Vapor inglez Ashmore, procedente de Car-
diff, entrado em 21 de outubro de 1897.
Manifesto n. 994.	 ,
*. Armazena n. 6, SD — Rio: 1 caixa, sem
numero, avariada. 	 .•

Rio—J—V: 1 dita n. 1, Jdem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
Idem: ir dita n. 3, idem.
'Idem: 1 dita n. 4, idem.1

I Idem: 11 sucos, sem numeras.
Rio—V—A: 1 caixa idem, idem.

1 Vapor inglez Nile, procedente de Sou-
thampton, entrado em 18 de outubro do
1897. Manifestou. 1.017.

Armazem n. 3 — P — B — CCT: 1 caixa
n. 323 repregada.

EST: 1 dita n. 12, idem.
JRSC: 1 dita n. 284, idem.
Idem: 1 dita n. 285, idem.
KC—B: 1 dita n. 107, idem.
MD—RJ: 1 dita n. 4.010, idem.

' Idem: I dita n. 4.124, idem.
ODC: 1 dita n. 4.124, idem.
OPC: 1 dita n. 9.763, idem.
PSC: 1 dita n. 2.124, idem.
TC: 1 dita n. 357, idem.
Vapor belga Maskline, procedente de Lon-	 Vapor-. inglez Olbers, procedente de Lon-

dres, entrado em 18 de outubro de 1897. dres, entrado em 24 de outubro de 1897.
Manifesto n. 1.016. -	 Manifesto n. 965.

Armazem n. 10 — MR — CV : 1 caixa	 Armazem a. 14 — AJM: 1 caixa n. 2.098,
n. 1.208, repregada.	 repreaada

JAA: 1 dita n. 132, idem.
- Idem: 1 dita n. 131, idem.
R—W—T: 1 dita n. 2.926, idem.
EGH: 1 dita n. 37, idem.
F—C--&—C: 1 dita n. 248, avariada.	 vagando.
JBO: 1 dita n. 17, repregada,.e avariada.	 Barca sueca •Otago, prGcedente de Ham-
103—JJA: 1 dita n.34, idem, idem. 	 burgo, entrado em 13 de -outubro de 1897.
Idem: 1 dita n. 25, idem, idem.	 Manifesto n. 989.
Idem: 1 dita n. 69, idem, idem. 	 Armazem n. 1 — C — B — 100— H — P:

3 caixas, sem numevo, avariadas.
Vapor francez Portugal, prooedent de	 Drogaria Berrini.: 3 ditas idem, idem.

Bordéos, entrado em 25 de outubro de 1897. 	 563—G—G: 5 ditas idem, idem.
Manifesto n. 1.045. 	 1 Idem: 4 ditas idem, idem.

Armazem das amostras — PT: 1 caixa	 Idem: 140 ditas idem, avariadas.
n. 241. repregada.	 Idem: 6 ditas idem,.idem.	 •

Joanblud 'ligou: 1 pacote, sem numero, 	 Alfandeg.a do Rio de Janeiro, 30 de outu-
roto.	 bro de 1897.-0 inspector, J. F. de Paula e

OP: 1 caixa n. 42 repregada. 	 Silva.
Armazem n. 152AMC: 1 dita n. 1, idem. 	 --
LBFC: 1 dita n. 50. idem.	 Quinta da 130a-li7Ímta.
VB: 1 dita n. 18, idem.	 1 Em virtuae*do despar,:ho do Sr. Ministro da
Vapor austriaco Izent-Istran, procedente Fazenda, de 14 do mez findo, são convidados

de Fiume, entrado em 19 de outubro de os pretendentes ao arrendamento dos pra-
1897. Manifesto n. 1.020. dios, proprioa naciona.es, da Quinta da Boa-

Armazem n. 16 — OSC: 1 caixa n. 2.957, Vista a apresentar suas propostas em cartas
repregada.

Idem: 1 dita, sem numero, idem.
LFC: 1 dita n. 2.278, idem.
RRC: 1 dita n. 84, idem.
HM: 1 dita n. 5.691, idem.
CFC: 1 dita n. 1.885, idem.
DGC: 1 dita n. 4.591, idem.
CFC: 1 caixa n. 3.340, repregada.

-0SC: 1 dita n. 2.306, idem. -
Vapor allemão Patagonia, procedente de

Hamburgo, entrado era 16 de outubro de
1897. Manifesto n. 1.010.

Armazern n 12 — Arp & Comp.: 1 caixa
n. 887, repregada

Idem: 1 dita n. 883, idem.
Idem: 1 dita n. 886, idem.
Idem: 1 dita n. 88,

' Idem: 1 dita n. 884, idem.
PCH: 1 dita n. 6.045, idem.
J—R—C-C: 1 dita n. 255, idem.
DG: 1 dita n. 4.143, ideai.
Despacho sobra agua — M B C: 1 dita

ri. 11.713, idem.
Barca hollandeza Victoria, procedente de

Hamburgo, entrada em 8 de outubro de 1897.
Manifesto n. 981.

Armazem n. 9 — FPS—G-153; 1 caixa,
sern numero, avariada.

L-6.665—G —G: 1 dita n. 2.079, repregada.
V—M—J—S: 1 dita n. 3.417, avariada.
Idem: 1 dita n. 3.010, idem.
Idem: 1 dita n. 3.428, idem.
Idem: 1 dita n. 3.078, idem.
Idem: 1 dita n. 3.121, idem.
Idem: 1 dita n. 3.043, idem.
Galera allemã Charles Dickens, procedente

de Hamburgo, entrado em 31 de agosto de
.1897. Manifesto n. 823.

Armazem n. 9 —V--M —J—S: 4 barrica-i,''
sem numero, avariadas.

-Idem: 3 ditas idem, idem.
FC: 2 sucos idem, idem.
Vapor inglez Orcana, Procedente '. do Itio

da Prata, entrado em 27 de outubro de 1897.
Manifestou. 1.041.

Armazern n. 6-00: 1 caixa, sena numero,
rapregada e avariada.	 .

Sem marca: 1 dita idem, idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem, idem.
Camuyrano & Comp.: I cesto

nado.	 -
idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
DP:.1-dito n..5.091, repregado,
Idem: 1 ditoddem, idem. • 	 -
Vapor --francas Ville de Monteroidéo, proce-

dente do Havre, entrado eia 25 de outubro.
de 1897. Manifestou. 1.030. - 	 -

Arma= n. 4 — JDC: 1 caixa n. 1.114,
avariada..
- Idem: 1.dita n. 1.115, idem.

AAC—HL: 1 dita n. 246, idem.
AIC—R: 1 dita n. 671, repregada.
Idem: 1 dita n. 667, idem. • - •

,
idem, ava-

Vapor inglez Nannyth, procedente de Li-
,verpool, entrado em 22-de outubro de 1897.
Manifesto n. 1.029.

Armazem n. 9 —Rodgers: 1 barril n. 9.208,

fechadas nesta directoria, durante o prazo
de 60 dias, conta.dos da data da publicação
deste, propóstax, que serão abertas no dia IS
de novembro proximo, ás 2 horas ; sendo as
condições do arrendamento as que se se-
guem:

l a, o arrendamento será pelo prazo de 9
annos ;

2, o proponente se obrigará a fazer os
concertos mencionados no orçamento, que
poderá ser examinado pelos mesmos nesta
directoria, e a construir novos predios no
logar dos que serão demolidos ;

3% qualquer que seja o numero de predios
a demolir, incluido em proposta, o arrenda-
tario será obrigado a construir no terreno
occupado por esses predics um numero de
predeas nunca inferior á metade do numero
dos predios demolidos ;

4% as paredes exteriores dos predios con-
struidos ',serão de pedra e cal ou de tijolo, e a
madeira empregada será madeira de lei ou.
pinho de Riga

58 , não poderá o arrendatario construir
predio de valor menor de 10:000000;

6, submetterá á approvação do Ministro
da Fazenda, depois de approvados pela Pre-
feitura do Districto Federal, os projectos dos.
predios, que tiver de construir. ;

72 , o arrendatario se obriga a todas as des-
pezas necessarias com esgotos e agua, de que
deverão ser providos os predios arrendados,
ficando, porém, isento do pagamento da deci-
ma urbana ;

8a, as propostas podem versar sobre todos
os predios, sobre um ou sobre o -a grupos in-
dicades na relação apnexa, sendo sempre
reneitaloa cs grupos a. que se referir a
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1
2
3
4
5
6
7

f3

14
15
16

17
18,
19
20
21

Oitava, 	

Bant'Anna. • -••• • •

28 S. ChriStovão..

927
7

000

4:1053875 34:500$000.

VALOR4MINTIM.04
^ DO

ARRÉNnsaikarre
Árierrai;

•,	 .1
8: 000$000 .
tem' de ser demolido.
804000.
teem de ser demolidos.
1:500$000.
tem deser demolido.
o n. 17 tem que ser de-

molido e o n. 19 con-
certado por 1:800$000.

6:000$000.	 •
tem de ser demolido.

teem de ser demolidos.
2:500
2:000000.

1:569$750 teem de ser demolidos.

3:468$750 30:000$000.

	

384$500	 1:60000O.

	

371$750	 l:600$000.

	

3:781$100	 os ns. 2, 12, 14, 16, 18
e 20 teem de cor eon-
certados por 30:554 e
os de ns. 4, 6, 8, 10,
22 e 24 demolidos.

3J$75 tem de ser demolido.

	

81$000	 2:00 000.

	

l:323000	 5:500,000.

	

2: 061 5	 1:500

4 	

26 	
9, 11- e 13
14 	
18..
17 e 19 	

21, 23, 25, 27, 29 e 31..
33 	
10, 12, 14, 16, 18,20, 22,

	

24, 26; e 28 	 .
30 	
30 A 	
13, 15, 17, 19, 21, 23,

25,27, 29, 31, 33, 35,
37, 39, 41, 43 e 45.

2, 4, 6, 8, 10, 12, 14, 16,
, 18, 20 e 22 . 	
24 	
26 	
2, 4, 6, 8,10, 12. 14; 16,

	

18, 20,22 e 24 	

A 	
3 	
2 	
4 	
4, 6, 8. 10, 12, 14, 16,

18, 20, 22, 24, 26, 28
30, 32, 34, 36, 38, 40,
42, 44, 46, 48, 50, 52
e54 	

3, 5, 7, 9, 11, 13, IN
17, 19, 21, 23, 25, 27,
29, 31, 33, 35, 37, 39,
41, 43; 45, 47, 49, 51,
53, 55, 57 e 59 	

2, 2 A e 4
38 	
•40 	

223 	
g25 	

-
: CUSTO DOS CONCIEEtT09

A.
FAZER

bdó

00

29 .110
277 •00-
137$250
341$250

868$562
242$375.
404$500

2:869$125

851$250
2:231$250
5:736$375

365$000
755$000

o predio n. 5 ten de ser
concertado por 4:500$
e os demais demo-
lidos.

teem de ser demolidos.
8: 150$000.
o predio n . 40 tem de ser

concertado por 8:248$
e o deu. 7 demolido.

9:500$000.
14:600$000.

RUAS NUM:EROS

Primeira 	

> 	

>

8

9 Quinta

10

12

Sexta 	

Setima

Parque 	
Duque de Saxe.
Duque de Saxe 	
Parque... 	

23
24
25

mesma avaliação para obras ou arrendamento
minlinb;

9°, findo o prazo do contracto, reverterão
para a Fazenda Nacional todas as bamfeito-
rias realizadas pelo' arrendatário, sem que
eSte tenha direito a qualquer indemnizaçãe ;

•10", no caaade versar S' proPOsta, sábia) ó•-.	 ,
arreadamento de todos O - predied, ci:
minimo dó arrendamento anntial ser' de
25:730$000;

11' versando, porem, as propostas sobre o
arrendamento de um ou. de .um numero de
predios, que não comprehenda todos, os
preços minimos serão as determinados na re-
lação annexa ;

12. , o prazo para serem feitos os concertos
nos predios, que não teem de ser demolidos,
será de um anno, •áncorrendo o arrendatario
na multa de 200$• mensaes, excedendo desse
prazo, podendo o contracto ser rescindido, • si
dentro de dons. .annos não estiverem os con-
certos coneluidos ;

13°,_ o prazo para construcçã,o dos predios,
que devem substituir os que teem de ser de-
molidos, será de dons annos, com as mesmas
penas da clausula anterior, incorrendo.o ar-
renclatarior como na clausula precedente, em
mplta de 200$ mensaeá„si dentro desse prazo
não estiverem os predios construidos, po-
dendo o . contracta ser, xeseindide, si. o não
estiverem, decorridos mais dons arma ;-	 Retesa() dos prediga _da Quinta .da Boa

aarreridatario não poderá modificar o
traçado das ruas indicadas na planta que se
acha nesta directoria, nem abrir qualtmer
outra, sem prévia licença do Ministerio da
Fazenda ;

15., nenhuma proposta será acceita, si
que o seu autor tenha depositado.. no Tile-
souro Federal valor correspondente a 10 0/,
sobre o minimo marcado nette edital, para o
arrendamento relativo á. sua proposta no
prazo do contracto, valor que perderá em
favor da Fazenda Nacional si dentro de 10
dias, a contar daquele em que for declarada
~eito, a sua proposta, não se apresentar ha-
bilitado para assignar o respectivo , contracto
de . arrendamento, para o que dará a caução,
que for estipulada pelo Ministerio da Fazenda;

16a, o arrendatario de predias, cujos terre-
nos se estenderem até á rua Duque de _Salte,
não poderá embaraçar o desmembramento de
terrenos que o Governo porventura resolva
ceder á Prefeittira para alargamento a recti-
ficação dessa rua.; do arrendamento tine, pa-
gar o arrendatario se . deduzirá a quantia
correspondente á renda do terreno que for
desmembrado, servindo de base para essa de-
ducção a avaliação c1,00 terrenos. e bemfeito-
rias, feita pelo engenheiro-ajudante dos pro-
prios riaeionaes.,

Directoria das Rendas Publicas 1$ de, se-
tembro de 1897., O director-interino, A. g.
Cardoso de Menezes e Souza. .
Vista a que se refere o e4it 'a1 supra,

.Á.rsenat de Guerra
INSTRUMENTOS ' DE

• De ordem da directoria, chama se,,coneur-•
rendia Para- o donãérto d liversõs inStt
mentos da banda deste ,arsr.nai

Os pretendentes. encontrarão na 1". setçrio
os necesSariOs eèclareeinientes a respeito,
assim como os instrumentos a concertar.

No dia' 4 de novembro vindouro, ao ameio-
dia, serão entregues na .sedretaria as pro-
pdslaS e"abertas ode roontifine.

Secretaria do Arsenal de Guerra dã'çáooa
„.

Federal, 2,5 . de outubro de: 1897..-- O secre-
tario, Antonio de li ruan mond.' 	 (•

t	 t	 _s._ sMinisterio,	 Indumtnia , Nfia-çãci é' - Obra/4 "Pubitea's
DRECTORIÁ GERAL DE vins.0

De ordem -do Sr. ministro, e em observem-
eia ao que dispõe o art. 40 da lei n.. 429 de
9 de dezembro de 1896 se faz publico ,que,,
até o dia 3 de dezembro do corrente anilo se
receberão propostas na D:rectoria Geral de
Viação deste ministerio, para o arrenda-
mento das seguintes estradas de ferro.

l a Estrada de Ferro de Baturité, no Estado
do.Ceará, com 244k,820 em trafego. Renda
bruta em 1895-895:965$645.;

.20 Estrada do.- Ferro Sul de Pernambuco e
ramal, no Estado de Pernambuco,. com
193k,908 em trafego. Renda bruta em 1895-
647:484$628 ;

3° Estrada de Ferro Central do Pernam-
buco, no Estado de Pernambuco, com 161.kl•
lometros em trafego. Renda bruta em,1895-
758:832$640

'	•.4° Estrada de Ferro do S: Francisco, no
Estado da Bahia, com 452 hilometros em tra-
fego.Renda bruta em 1895-660:692$022 ; í

5"Estrada de Ferro Paulo Affonso, nos Es •
tados de Aladas e Pernambuco, com 116- ki-
lometros em trafego. Renda bruta em 1895,
87:214$997,-de- aecordo com as clausulas em
seguida especificadas

O arrendamento será pelo prazo , de 60
annos,, mas o Governo, precedendo autoriza-.
ção do corpo Legislativo, terá o direito
de encampação, decorridos os primeiros
30 annos deste prazo, assim como terá o
direito de tomar posse, temporariamente,
das linhas ajnaterial ,rodante ,pareopera-
ções -militares, independente daquela autorl:
zação.	 -No caso de encampação, o.yaler da Mesma
será pago em moeda corrente do palz, e cor-
respondera a 5 °A) da renda liquida má lia
verificada no ultimo ,quinqnennio .,multiplia,
cada., pele numero de„annos . que faltarem
para a terminação do arrendamento, e ; mais.
o capital por amortizar empregado pelo ar-
rendatario nas obras e melhoramentos da
estrada.

No caso de possetemporaria,, o arremse
Unte terá direito a uma, indemnizaeão
nunca superior á média da renda liquida dps
.periodos correspondentes no quinqueimio
precedente á occupaçã,o do Governo.

O preço dó arrendamento CODStOrá:
a) de uma quota inicial coniputada'pelo

proponente;
b) de uma annuidade, pagã oiti moeda cor-

rente do paiz, a semestres vencidos ; Sendo a'
pneferencia determinada pele maxirno offe-
recido em concurrencia ;

c) . de uma quota correspondente' a • 20 V.
da renda que, em vista do balanço extrahlde
da escripturação, houver' excedido do divi-
dendo ou juros de 12 V, dó capital effecti-
vamen te": empregado nas estrada8 '

O concui'rente sera'otrigado apreáentar,
com a proposta; certificado dela ver depOS1-
talo no Tftesoure Federal a quantia dã
5:000$ para garantia da assignatura do don-
tracto.



DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. Dr. directór faço publico,
para conhecimento dos interessados, que a
Empreza Industrial de Petroleo requereu ti-
tulo de aforamento de accrescidos e de aecres-
eidos de accrescidos, correspondentes aos de
marinhas que possue na Ilha do Governador,
Praia da Ribeira e Sardinheiro. De accordo
com o decreto n. 4.105, de 29. de fevereiro
de 1868, convido a todos aquelles que forem
contraries a essa pretenção a apresentarem-
se nesta repartição, no prazo de 30 dias, com
documentos que provem seus direitos, findo
o qual a nenhuma reclamação se attenderá,
resolvendo-se como for de direito. . •

Primeira secção. 10 de outubro de 1891.-
O chefe, Alberto Fernandes.	 (•

---
DIRECTORIA DO PA.TRIMONIO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos intèresaados, mie
Paulo Theodoro Fritz requereu titulo de afo-
ramento dos terrenos accreseidos aos de mari-
nha de sua propriedade á travessa do Maia,
fundos dos predios ns. 11, 13 e 15 da rua do
Passeio, na extensão de 65m,00.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa preterição a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus direi-
tos, findo o qual a nenhuma reclamação se
attenderá, resolvendo-se como for de direito.

Primeira secção, 20 de outubro de 1897. -
O chefe, Alberto Pernandes.

—
DIRECTORIA DO PATRIMONIO

(.
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Si parecer justo ao Conselho Superior attri-
buir premias aos dons immediatos
em monto, podere, fazel-o, repartindo entre
eles, como entender melhor, a somnaa do
2:0003000.

Os autores desses trabalhos deverão, porem
dar á directoria geral, pelo menos, 50 exem-
plares das respectivas obras. 	 •

A nenhum dos premiados se entregará o
premio devido antes de estar á venda, • im-
pressa

'
 a obra recompensada. O . autor impri-

mirá tambe . n, á frente „della, o parecer do
conselho superior.

E' o seguinte, em linhas geraes, o planá
proposto pelo conselho superior para o livro
a escrever.

I—Pc.riodo procolombiano: habitantes primitivos,
sua origem, troe, costumei e traIi0es, topographist,
flora e fauna, da região occnpada.

II—Periodo colonial: guies os descobridores do ter
ritorio; primeiras exploraç5e9 onde 89 deu submissão
onde aSkimilaão do tridigeaa, como effectnada; qual a
especie das primeiras immigraçães e onde se fixaram;
consequente disseminação do europeo na America. Era
este impellido pelo proposito mercantil ou pelo Intuito
colonisador ? Nesta hypothese havia plano assentado das
metropoles?

III—Periolo independente: que causas influirani para
este termo; que fármas de governo adoptaram os povos
emancipados; primeiroa successos da dpocs:; amei:MUÇU
aotonomica; caracterlstico das nacidnalidades ameri-
canas

A estas Ires partes precederá a exposicao em que o
autor desenvolverá seu criterio historico; , e cada uma
delias singnlarMente terÀ Como sufisidió a bibliographia
attizionte.

Directoria Geral da Instrucção Publica Mu-
nicipal do District° Federal, 4 de agosto de
1897.-0 director geral, Medeiros e Albuquer-
que.

Torça-reira - 2

IV

Correrá por conta do arrematante a dos-
peza de fiscalização, a qual é calculada
para cada uma das estradas entre 6:000$ e
10:0003 á juizo do Governo, pagos em pres-
tações semestraes adeantadas.

V

. O arrematante manterá as linhas, edi"
ficios, &Boinas e mais dependencias 'e ó ma-
terial fixo e rodante em perfeito estado de
conservação, sendo obrigado a, augmontar
o material rodante, de accorclo com as ne-
cessidades do trafego e, findo o prazo do ar-
rendamento, a entregar ao Governo, sem in-
demnização alguma, as linhas, edificios, of-
ficinas e mais dependencias e o material fixo
e rodante em perfeito estado de conser-
vação.

VI

O arrernatasate terá preferencia Pará a
construcção dos prolongamentos á rarna.ea
que concorrerem para o desenvolvidientd e
facilidade do trafego, respeitados os direito§
adqUeridos por concessões ariteriores.

Poderá, outrosim, construir trovas linhas,
e dobrar as linhas por toda á extensão das
estradas, 'nas zonas em que taea obras Se
tornarem precisas.

VII

M estra.clas arrendadas gozarão doa fa-
vores de desapropriação e de isenção de di-
reitos do; Material que importarem para Seu
USO.

RECIE131MENTO DE MATERIAES PA
HORliONTE

De ordem da directoria, faço publico que, a
começar de quarta-feira, 3 do Corrente, na
estação Maritima, receber-se-ha a despacho
madeiras e materia:es do constracção para
Bello Horizonte.

Escriptorio do Trafego, 1 de novembro de
1897.—M. de Aguiar Moreira, sub-director
do Trafego.

DESPACHOS DE VOLUME? NOS TRENS DOS
SUBURBIOS

De ordem ;da directoria se declara, para
conhecimentosdo publico, que pelos trens dos
suburbios só serao despachados com rotules
de preço fixo os volumes de bagagem ,devendo
todos os outros, quaesatier que eles sejam,
pagar a taxa devida por cada 10 kilOgrain-
mas.

Escriptorio do trafego, 29 do outubro de
1897.—M. de Aguiar Moreira, sub director
do trafego.	 •	 (•

IPrefeltürá. dõ niktrlèto
Federal

DIRECTORIA. isIRAL DA INSTRUOÇX.0 PUBLICA
MUNICIPAL

O Conselho SaPerior de Anstrucção,' nos
termos dos §a 9^ e 10 0 do art. 52 do decreto
n.52, de 9 de abril de 1897, abre concurso para
a composição de um compendio de Historia
da America para servir aos alumnos da Es-
cola' Normal.

Os concurrentesdevem"cingir-se ao plano
geral esboçado nas bases que adeante vão.

O livro; porém, a fazer, não será nem
apenas de altas generalidades ethnographicas
e philosophieas, itncompativeis com o grão
de instrucção dos alurnnos, nem tão pouco
uma soeu: chronologiea. A narração dos factos
deve occupar o primeiro logar, de sorte que
o aluno venha a ter uma noção exacta do
modo porque cada parte da Arherica foi pri-
meiro descoberta, depois colonizada e- chegou
afinal á situação em que hoje se acha: ainda
de sujeição ou já de indePendeacia.

E' indispensavel que durante toda á obra
não se percade vista o seu fim, inteiramente
alheio á erudição, visando apenas educar
educadores.

Preparando de algum modo o ensino que
as futuras mestras a que se destina terão de
transmittir aos alamnos da escola primaria,
o autor devo destacar com todo o colorido a
biographia dos homens notaveis e os mais
emocionantes episodios da historia e mesmo
da lenda de cada povo, proprios a suggerirem
os grandes sentimentos de liberdade e de
justiça, só exaltando o 'Valor guerreiro
quando elle tenha estado a serviço de nobres
causas.

Do livro, Salvo as indisp msaveis referen-
cias, excluir-se-ha a historia do Brazil, que
será estudada posteriormente, de modo minu-
cioso. A obra será calculada para o ma.xirno
de 80 lições—cada lição realmente susceptivel,
de ser aprendida em uma hora de aula,' por
um alumno de capacidade média.

O concurso fica aberto desde já, devendo
encerrar-se a 30 de novembro de 1898. Os
manuscriptos sem assignatura, serão deposi-
tados em mãos do secretario geral desta dire-
ctoria, que deites passará recibo. A cada tra-
balho, marcado com uma diviza qualquer,
acompanhará em envelloppe fechado e la-
crado, tendo por fera igual diviza, o nome -8

autor.
Ao primeiro premiado caberá a somma de

4:0003, sendo o livro adoptado como compen-
dio na Escola Normal. A Municipalidade fi-
cará com o direito de imprimir uma edição
de mil exemplares, para distribuir aos mem-
bros de magisterio primam, isentai e pro fis-
sional.

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que Do-
mingos Joaquim da Silva requereu titulo de
aforamento do accrescidos de accrescidos na
extensão de 216'11 ,00 á praça dos Lazaros,
fronteiros aos na. 1, 3 o 5.

De accordo com o decreto n 4.105, de 22
ae fevereiro de 1868, convido o todos aquelles
que forem contraries á pretenção, a apresen-
tarem-se nesta repartição, no prazo de 30
dias, com documentos que proviera seus di-
reitos, findo o qual a nenhutha reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Primeira secção, 20 de outubro de 1891.-
- O chefe, Alberto Fernandes.

taiaTs°1 avs,

deixar de assignar o contracto, dentro de
30 dias, a contar da data da publicação da
preferencia, perderá aquelle deposito em
favor dos Cofres da União.

VIII

O arrematante terá o direito de pro-
ceder á revisão, nos preços dó unidade das
diferentes espeeiee de transporte, podendo
applicar ás tarifas tatag variaves cena o
cambio, assim como pederá estabelecer novos
horarios, tudo de accordo com o Governo:

1X

O fôr°, para as questões que • se susci-
tarem será o da União; e assim, si o arre-
matante residir em paiz estrangeiro, deverá
ter pessoa idonea, na Capital Federal, com
plenos poderes para represental-o.

O Governo reserva-se o direito de impor
inUttaa de 1:0003 a 15:000$, e à pena de
rescisão pela denaora cid pagainento de quan-
tias 'devidas aia Thesoure Federal, era vir-
tude do arrendamento, e pelas irregulari-
dades do trafego, sem Motivo justificado, ou
outra qualquer infracção do contracto. Serão
èasos de rescisão a cessação do trafego por
mais de 15 dias, sem Motivo justificado; ÀS a
demora do pagamento de annuidade, por
mais de 40 dias do prazo que • for eStipulado
rio contracto para a sua entrada nos cofres
publicos.

XI
•

O concurrente preferido prestará a cau-
ção de 50:000$ em relação a cada uma das
estrada aarendadàs, podendo effectual-a em
dinheiro roli apolices da divida federal, que
depositará no Thesouro Nacional, para a ga-
rantia e perfeita execução do contracto.

Está Caução será mantida integral durante
todo o prazo do contracto.

XII
São applicaseia ao arrematante ou em-

preza que se organizar, as diaposições do
decreto n. 1.930, de 24 de abril de 1857, con-
cernentes á policia e Segurança das estradas
de ferro, e que não forem contrarias as °lan-
guias do contracto.

Directoria Geral de Viação, 30 de outubro
1897.—Joaquirri M. Machado de Assis, di-

rector geral.

O concürrente que 'for preferido e que 1 E. de Perro Central do Etrazil
Á. BELLO ...,.
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DIRECTORIA DE rATRIMONIO

De ordem do Sr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados,que Mello
& François requereram titulo de aforamento
do terreno de marinhas e de accreseidos, á
praia da Ribeira, na ilha de Paqueta,onde se
acham edificados os predios na. 15 e 17.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido todos aguei-

• les que forem contrarios a essa pretenção a
apresentarem-se nesta repartição,no prazo ee
30 dias com documentos que provem seus
direitos, findo o qual nenhuma reclamação se
attenderá, resolvendo-se como for de direito.

Primeira secção, 28 de outubro de 1897.-
O chefe, Alberto Fernandes.	 (.

ia Proa-orla.

QUALIFICAÇÃO DOS JURADOS E VOGAES

.O Dr. Neator Moira, juiz da 1 l a pretoria da
Cap.:tal Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem,
que foram qualificados jurados o vogaes para
servirem no anuo de 1893, nesta Capital Fe-
deral, nos termos dos arts. 40 e 44, § I° do
decreto n. 1.030, de 14 de novembro de 1890,
os cidadãos, cujos nomes, profissões e residen-
cias constam abaixo:

Da' 14a circunzscripeCto policial
Agostinho Pintode Sá, empregado publico,

rua do Mattoso n. 131.
Alberto Cesar Eloy Corrêa, militar, rua

Barão- de Itapagipe n. 32.
Alei.andre de Mello Mattos, empregado pu-

blico, rua Primeira n. 2 A, Quinta da Boa
Vista.

Alfredo de Carvalho (capitão), sub-director
da Casa de S. José, rua Barão de Itapagipe
n. 50.

Alfredo Coelho da Silva, empregado pu-
blico, rua de S. Volantim n 20.

Alfredo J. Nabuco de A. Freitas, (Dr.), en-
genheiro, rua do Mattoso n. 81.

Alfredo de Paula Freitas (Dr.), engenheiro,
rua Haddock Lobo n. 175.

Alfredo Pereira de Carvalho, militar, rua
Francisco Eugenio n. 117.

Alfredo dos Santos Marão, negociante, rua
do Mattoso n. 71.

Antonio de Arauj) Lima Mace lo. cobro-
reate da alfaudega.rui, Oliveira Fausto u.15.

Antonio de Arruda Be;trão (Dr.), medico,
rua do Senador Furtado n. B 2.

Antonio Augusto de Almeida Brito, empre-
gado publico. rua Haddock Lobo n. 110.

Antonio Barroso de Almeida, cominarei°,
rua Pedro Ivo-n. 29.

Antonio Caetano de Azevedo (Dr.). medico,
rua Qaarta n. 20, Quinta da Boa Vista.

Antonio Cavalcante, pharmaceutico.
Oliveira Fausto n. 2.

Antenio Eduardo da Silva Santos, comi-flor-
eio. rua Haddock Loba n. 164.

Antonio Emilio da Silva, empregado pu-
blico, rua de S. Christovão ii. 87.

Antonio Eulalio Monteiro (Dr.), advogado,
rua do Bispo n. 62.

Antonio Kernandes Ribeiro, negociante, rua
do Cabido n -

Antonio Francisco Velho, militar, rua do
Mattoso n. 66.

Antonio Henrique de Noronha (Dr.), enge-
nheiro, rua Sena lar Furtado n. 7.

Antonio Lemos da Rocha Freire, rua Barão
de Ibituauna n. 2.

Antonio Lessa, cominerelo, rua de S. Chris-
tos-ão n. 87A.

Antonio Lopes da Silva, despachante, rua
de S. Christovãan. 91.

Antonio Oliva, empregado publico, rua
Barão de Ubá n. 54.

Antonio Pinto Ferraz Nunes, empregado
publico, rua Barão de Itapagipe n. 47.

Antonio Rayol, artista, rua Senador Fur-
tado n. 16.

Antonio Rocha Guimarães, commercio, rua
Haddock Lobo n. 112.

Antonio da Silva Guimarães (capitão), con-
structcr, rua de S. Christovão n. 215.

Antonio Teixeira Chaves, negociante, rua
Mariz e Barros n. 81.

Antonio Theodorico de Castro (Dr.), enge-
nheiro, rua Barão de Itapagipe n. 10.

Antonio Villa Boas , escripturario, rua
Senador Furtado n. B 2.

Armando Borges Monteiro, 'militar, rua
Oliveira Fausto n. 21.

A. R. Monteiro Manso, (Dr.), medico,
rua Ha.ddock Lobo n. 143.

Arnaldo José Soares, empregado publico,
rua do Mattoso n. 77.

Arthur Camillo, professor, rua Barão de
Iguatemy n. 10.

Arthur Castro, empregado publico, rua de
S. Christovão n. 103.

Arthur Dias Vieira Machado, guarda-livros,
rua do Bispo n. 13.

Augusto Cesar Eloy Corrêa, militar, rua
Barão de Itapagipe n. 32.

Augusto Frederico de Almeida, agencias,
rua Haddock Lobo re. 110:

Augusto José Gonçalves da Silva, militar,
rua Pedro Ivo ri. 31.

Augusto José Marques, (Dr.); advogado,
rua do Mattoso n. 88.

Bento José Leite, negociante, rua Barão do
Ibituruna n. 13.

Boaventura Maggesst, militar, rua Barão
de Itapagipe n. 4.

Bonifaeio Goines da Costa, militar, rua de
S. Christovão n. 205.

Caetano Augusto Rodrigues, (Dr.), enge-
nheiro, rua Haddock Loba n. 145.

Camillo José Gomes Sant' A nna, empregado
publico, rua do Cabido n. 9.

Candido de Freitas Washington, nego-
ciante, rua Fiarão de Ibituruna n. 8.

Candido de Paiva Coelho, (Dr.), medico,
rua Senador Furtado n. 9.

Carlos de Alencar, militar, rua Oliveira
Fausto n. 2.

Carlos Pacheco da Silva, militar, rua de
S. Christovão n. 239.

Cesalpino Cordeiro, empregado publico, rua
Haddock Lobo n. 120.

Cincinato Lopes (Dr.), medico, rua Se-
nador Furtado ri. 27.

Datnazio Antonio de Maná, negociante,
rua Barão de Itapagipe ri. 15.

Domingos José Nogueira Junior, negociante,
rua Haddock Lobo n. 80.

Edmundo Saboio. ( Dr.), medico, rua de
S. Ceristovão n. 168 A.

Epaininondas Cerqueira. de Carvalho, cora-
mordo, rua de S. Valeutim n. 43.

Emolindo da Silva Gomes, militar, rua Se-
tima n. 12, Quinta da Boa Vista.

Eugenio Carlos Paiva, pharmaceutico, rua
de S. -Christrirão n.115.

Eugenio Lucio, engenheiro, rua da S.Chris-
tovão n. 79 A.

Eurico da Costa Meados, empregado pu-
blico, rua Mariz e Barros n. 39.

Evaristo de- Araujo Lima, lavrador, rua
Barão de Ibituruna n. 1.

Feliciano Gomes Xavier, empregado pu-
blico, rua Barão de Itapagipe n. 2.

Felisberto R. E. de Carvalho, professor,rua
Barão de Itapagipe n. 51.

Fernando Francisco da Costa Ferraz (Dr.),
Medico, rua Haddock Lobo n. 57.

Fernandes Pires Ferreira (Dr.), medico, rua
Duque de Saxe n. 40.

Francisco Antonio Vieira (capitão), empre-
gado publico,-rua Prime .ra n.24, Quinta da
Boa-Vista.

Francisco Djalma Monteiro, empregado
publico, rua de S.Christovão n. 156.

Francisco Fehy do Amaral Viaona, nego-
ciante, rua S. Valentim n. 31.

Franc i sco Ignacio Botelho, negociante, rua
Senador Furtado n. 15.

Francisco José da Cruz Camarão (Dr.), Me-
dico, rua Barão de Itapagipe n. 1.

Francisco de Lima e Silva (general), mi
litar, ruaDuque de Saxe n. 21.

Francisco Macedo de Carvalho, guarda-li.
vros, rua Barão de Itapagipe n. 43.

Francisco Machado Beltrão, magistrado,rua
Barão de Ibituruna n. 8.

Francisco Monteiro Torres, commercio, rua
Francisco Eugenio n.45.

Francisco Pinto Ribeiro Espindola, empre-
grado publico, rua Pedro Ivo n. 35.

Francisco Salema Gania° Ribeiro (Dr.), me-
' dico, rua. Senador Furtado n. 20.

Francisco Salustiano (tanente-coronel),capi-
talista, rua Barão de Ibituruna. n. 10.

Franklin Antonio Pinto de Miranda, mili-
tar, rua Pereira de Almeida ri. 19.
Frederico Pereira Cesta, empregado público,

rua Pedro Ivo n. 11.
Gabriel de Andrade Botelho, negociante,

rua Senador Furtado n. 13.
'Guilherme Midosi Pereira do Nascimento

(major), empregado publico, rua do Haddock
Lobo n. 142.

Guilherme de Souza, negociante, rua de
Santa Amelia n. 1.

Gustavo Braga, proprietario, rua Barão de
Ubá n. 19A.

Gustavo Borges, negociante, rua Oliveira
Fausto n. 22.

Gustavo Gaivão (Dr.), advogado, rua Ma-.
riz e Barros n . 12.

HenriqueAutran (Dr.), medico, rua de São
Christovão n. 168.

Henrique C. Marques Hollanda, capitalista,
rua Senador Furtado n. 16 B.
. Henrique José Cerrão, empregado publico,
rua do Mattoso ri. 61.

Hermano Joppert, comiserai°, rua de
S. Christovão n. 185.

Hermes Rodrigues da Fonseca, rua Pedro
Ivo n. 2.

Honorino Arthur de Carvalho, militar, rua
Pedro Ivo n. 21.

Jeronymo Souza Monteiro, advogado, rua
Barão de Ibituruna n. 8.

Jeronymo Roarigues de Morae's Jardim,
(marechal) militar, rua do Haddock Lobo
n. 102.

João Antonio Coelho, commercio, rua Se--
tima n. 20, Quinta da Boa Viata. •

João Baptista de Lacerda (Dr.), medico,
Museu Nacional.

João Carlos de Almeida Rosario, negoci-
ante, rua de Santa Ameia n. 2.

João Cezar Marques (Dr.), advogado, rua
do Mattoso n. 83.

João Coelho Moreira (Dr.), medico, rua de
S. Christovão n. 170.

João Dias, commereio, rua de S. Christo-
vão n. 79 D.

João Farinha dos Santos, industrial, rua
Barão de Rapazice n. 13.

João .Toé da Costa „Figueiredo (capitão.
tenente), official de marinha, rua do Haddock
Lobo n. 114.

João Pires Farinha (Dr.), medico, rua Ba-
rão de Itapagipe n. 8.

João Soares Rodrigues (Dr.), medico, rua
de S. Christovão n. 79 B.

João Washington Soares Pinto, guarda-
livros, rua do Haddoek Lobo

Joaquim A. da Costa Lopes, commercio,
rua do Haddock Lobo ri. 125.

Joaquim Catrambv (Dr.), engenheiro, rua
de S. Christovão n. 169.

Joaquim Fernandes de Moura, fazendeiro,
rua de Senador Furtado ia. 12.	 •

Joaquim José Cerqueira (Dr.), advogado,
rua Mariz e Barros n. 10.

Joaq uim José da Silva Fernandes Couto,
capitalista, rua do Haddock Lobo n. 135. •

Joaquim Lopes de Vasconcellos, capitalista,
rua do Mattoso n. 30.

Joaquim Marcellino de Brito (Dr.), medico,
rua do Cabido n. 42 A.

Joaquim de Moraes Jardim (Dr.), advogado,
rua do Haddock Lobo n. 102.

José Affonso Bandeira de Mello, advogado,
rua do Mattoso n. 65.

José Antonio Caminha, empregado publico,
rua do Mattoso ri. 101.

José Augusto Pereira de Castro, pharma-
ceutico. rua Mariz e Barros n. '73 A.

José Fernandes de Moura, fazendeiro, rua
Senador Furtado n. 12.

José Ferreira Anjo Coutinho (Dr.), medico,
rua Barão de Itapagipe n. 56.

José Fregolim da Costa,militar, rua Oitava
n. 9, Quinta da Boa Vista.

José Gomes Carneiro, capitalista, rua do
Duque de Saxe n.- 11.

José Hermenggiblo Monteiro de Albuquer-
que, militar, rua Primeira n. 4, Quinta da
Boa Vista. •

rua



de Sant'Anna n. 5, Quinta da Boa Vista.
Juvenal Ramos de Azevedo, empregado

publico, rua de S. Christovão n. 148.
Juvenal° Nogueira de Moraes, negocrante,

rua do Mattoso n 63.
Lacerda (Dr.), medico, rua Mariz e Ror-1'os

n. 37.
Leocaclio Rayol, empregado publico, rua

Senador Furtado n. 16.
Leovigildo Honorio de Carvalho (Dr.), me-

dico, rua do Senador Furtado n. 4 A.
Luiz Alves Pereira (Dr.), medico, rua do

Haddock Lobo n. 124.,
Luiz Carlos de Freitas, empregado publico:

rua do Mattoso n. 32.
. Luiz Pio Duarte Silva (Dr.), advogado,`rua

do Hadclock Lobo ri. 142.
Luiz da Silva Oliveira, negociante, Tua do

Haddock Lobo n. 90.	 .
Manoel de Albuquerque Lima, Militar, rim

de S. Christovão n. 79.
Manoel Carvalho da SilvaLeal, negociante,

rua do Mattoso n. 99.
Manoel Ernesto Campos Porto, empregado

publico, rua do Barão de Itapagipe n. 61.
Manoel Francisco Moreira, militar, rua do

Mattoso n. 60.
Manoel Ignacio da Silva Teixeira, empre-

gado publico, Tua do Principe da Grão Pará
n. 6, Quinta da Boa Vista.

.Manoel Lopes de Oliveira Ramos (Dr.), me-
dico, ria do Senador Furtado n. 8 C.

- Manoel Rires Ferreira (major), empregado
publico, rua Duque de Saxe n. 40.	 •

Manoel da Sdva Pauperio, negociante, rua
Barão de Ibituruna n. 8.

Matheus Luiz Gomes (conego), sclesiastico,
rua Mariz e Barros n. 54.

Miguel Pereira da Motta (Dr.), medico,
rua do Mattoso n. 119.

Nicoláo Rodrigues, negociante, rua do
Haddock Lobo n..45.

Oliverio de Deus Vieira, militar, rua Pedro
Ivo n. 7.

Olyinpio Thónipsm, militar, ruaPereira de
Almeida n. 5.

Oscar Guarany Goulart (Dr.), medico, rua
do Bispo n. 4.

Pedro Augusto Tavares Junior, (Dr. 1 advo-
gado, rua Barão de Itapa,gipe n.

Pedro Cesario Porto Alegre da a: • a, em-
pregado publico,. rua Prinaipe do Grão Pará
n.2, Quinta da Boa Vista,: • -

Pedro Magalhães (Or.), medico, rua do Se-
nador Furtado n. 6. 	 -

Platão Cavalcante de Albuquerque (Dr.),
medico, rua do Mattoso n. 129.

Procopio José da Silva, fôr°, rua, do Md-
dock Lobo n. 53.
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Gustavo Thomaz de Oliveira, negociante,

rua Visconde n Abaete n. 4.
Horacio IVIuniz de' Almeida, rua Leopoldo.

• Horacio Vasconcellos (Dr.), medico, rua
Boulevard Vinte e Oito de Setembron . 116.

Joronyino Lemos, , proprietario, rua Luiz
Barbosa n. 22.

Jeronyino Moreira Rocha Brito Junior, ne-
'góciante, rua Barão de Mesquita. 	 -

João Alves Pinto Guedes (tenente), empre-
gado público, rua Leopoldo.

João Baptista Vianna Drummond, proprie-
tarjo, rua Barão de Mesquita.

João Canelo PereiraSoares, amimarei°, rua
do Barão de Mesqu ta ri. 75.

João Elias da Cunha (major), maestro, rua
S. Salvador de Mattosinhos n. 30.

João Gonçalves de Menezes, negociante,rua.
Boulevard Vinte e Oito de Setembro n. 114.

João Oliveira da, Silva, negociante, rua
Conde do Bomfim.

João Pinto da Silva, empregado no Jardim
Zoolagico:

João Teixeira da Silva, empregado publico,
rua Conde de Bomfim.

Joaquim Alves dos Santos, negociante, rua
de D. Arnelia..

Joaquim Amancio da Silva Graça, empre-
gado publico, rua Silva Pinto n. 40.

Joaquim Gonçalves Boatos; negociante, rua
Boulevard Vinte e Oito do Setembro n. 71.

Joaquim Januario Araujo Coutinlio, com-
mercio; rua Leopoldo n. 64.

Joaquim Pereira Machado, negociante, rua
Barão de Mesquila.

Joaquim Pires Alves Salgueiro, negociante,
rua dos Araujos.

•Josó Antonio Pereira da Silva (Dr.), medico,
rua Leopoldo n. 36.

'José Caetano de Araujo Lima, negociante, .
rua Leopoldo n. 47.

José Corrêa Dias Jacaré,ernpregado publico,
rua Barão de Mesquita n. 6.

Jose Corrêa Vargas, empregado, rua Conde
do Bornfim.

José Joaquim da Cunha Leal Junior, pro-
prietario, rua Barão de Mesquita.

José Luiz de Avila, negociante, rua Boule-
vard Vinte e Oito de Setembro n. 121 A.

José Marques Pires Vaz, negociante, rua
Boulevard Vinte e Oito de Setembro n. 35.

José Narciso dó Couto, negociante, rua Luiz
Barbosa n. -15.

Jose Pinto da Silva, gerente do Jardim
Zoologia°.

Josè Soares Ribeiro, commercio, rua do Pa-
trocinio n. 7.

José Tertuliamo de Castro, empregado pu-
blico, rua de D. Amelia.

José Vicente dó Oliveira,- empregado pu-
blico, rua Bibiana.

Luiz Heredia Monteiro, negociante, rua
Theodoro da Silva n. 17:"

Luiz Martins Borges,proPrietario,rua Theo-
doro da Silva ri. 58.

Manoel Carneiro de Oliveira, negociante,
rua S. Salvador de Mattosinhos n. 32.

Manoel Gonçalves Biar, negociante, rua
Souza Bastos n. 58.

Manoel Rodrigues de Queiroz, empregado
publico, rua Boulevard Vinte e Oito. de Se-
tembro á. 15.

Olympio Moreno, pharmaceutico, rua Bou-
levard Vinte e Oito de Setembro n. 129.-
. Olympio Norberto Inata, rua Boulevard

Vinte is Oito de Setembro ri. 140.	 .
Oscar Pragrana, empregado 'publico, rua

dos Artistas n. 10 A.
Pedro Fortunato Rabello, negociante, rua

ria rijo	 Mesquita.	 •
Pio Soares Ribeiro, rua Conde do Bomflin.
Ro l rigo Augusto Lacerda, commercio, rua

Boulevard Vinte e Oito de Setembro ri. 46.
Thoinaz José da. Ponte, negociante, rua

-Pinto de Figueiredo. •
Victorino José de SouLa, negociante, rua

Luiz Barbosa ri. 20.
Victorino Moreira de Cerqueira, nego-

cante, rua Boulevard Vinte e Oito de Setem-
bro n. 18.

Victorino Moreira de Cerqueira Junior, em-
pregado publico, rua Boulevard Vinte e Oito
de Setembro n. 18.
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dico, rua de S. Christóvao n. 197. 	 , ..
José Maria da Silva Patinha, empregado ) Adolpho Jaculo Moniz Pereira, pharmaj

publico, rua Baião d.8 Ibituruna. n. 7-. - 	 ( ceutico, rua Leopoldo n. 3.
José Osorio, comanercio,, rua Francisco Eu- 1 Alexandre Jose de Souza Tavora, proprie.,

genio n. 103.1 tarjo, rua de S. Justino n. 6.
José Pedro- Alves de Barros, militar, rua 'I , Alexandre Mendes Calaza (Dr.), medico,

, do Mattoso ia. 54.	
• i rua S. Francisco Xavier n. 39,	 _

Jos.a Pereira da Graça Junior, militar, rua It Alfredo Augusto Xidal, proprietario, raia
de S. ãhristovão n. 168.I Barão de Mesquita n. 59. • - ' 	 ‘

José • Profirio de Mello Mattos (coronel), I AlrieM C. Cunha, empregado 'publico, rua

(Dr.) medico, rua do Haddock Lobo n 142. Leopoldo n. 65.	
•

1

_ Jossa de Alencar Oliveira, militar, rua Pri- 	
Alfredo Gomes de Oliveira, commercio, rua

meira n.' 42, Quinta da Bua Vista, 	
Boulevard Vinte e Oito de Setembro n. 116.

- Julio Cear de Oliveira, negociante, rua do	
Alfredo Lopes Valladão, proprietarló, mia

Haddock Lobo n. 107. 	 . í Barão do Amazonas. 	 1
Justino de Menezes _Floresta, militar; rua 1 Alfredo Torrente, commercio, rua 

D. 'Elisa
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Arthur Santiago, pharmaceutico, rua Conde
do Bomfim.

Augusto Quadros Bittencourt, nimmercio,
rua Conde do Bomfini.

Augusto Vasques da Costa, proprietario,
rua dos Araujos n. 37 A:	 -

Braz Antonio Duarte, negociante.-
. Carlos Amorico dós Reis; empregado pu-
blico, rua Torres Homem n. 18. 	 .

Cherubim da Costa Moreira, eempregado
publico, rua de S. Francisco Xavier n. 37.

Christiano Duarte Dias, negociante,. rua
Barão de Mesquita.

Demetrio José Ramos, empregado publico,
rua Felippo Camarão n. 15.

Domingos da Silva Malheiros, negociante,
rua Jorge Rudge ri. 36.

Domingos da Silva Malheiros Junior, nego-
ciante, rua Jorge Rudge ri. 36. 	 .

Edgar Dias da Cruz, negociante, rua Jorge
Rudge ri . 1•1.-	 ,N

Eduaialo t Lido do Couto (tenente), proprie-
tario, rua Barão de S. Francisco Filho n. 29.

Estevão Gomes da Silva, empregado pu-
blico, rua Paula Brito n. 12.

Enrica Quadros (Dr.), medico, rua Conde
do Bomfim n. '70.

Eusebio Augusto de Carvalho, cominercio,
rua Boulevard Vinte e Oito do Setembro
n. 53 A.	 .

Felicio Lacerda Braga, proprietario, rua
Leopoldo.
. Felix Games de Oliveira, proprietario, rua

,

Boulevard Vinte e oan de Setembro n. 116.
Ricardo Gomes, negociante, rua do Mattoso FortunatoCruz, negociante, rua Silva Prn

odopia,ftó Padilha, . empregado público, n. 45 A.
	 -	 ,-

rua Barão de Itapagipe n. 7.2 
C.cre-

Francisco da Costa Mendes, negociante, rua

.. Ruidno Franklin de Lima (Dr.), eaa 	
Theodoro da Silva n. 39.

nheiro, rua Barão de ltapa gipe n. 10.	 1 Francisco Moreira Sampaio (Dr.), empoe-
Sebastião José da Costa Brito, empregado gado publico, rua Barão de alesqiiita 'n . 41.

publico, rua do Haddock Lobo n. 115. 	 Francisco Rego Barros Figueiredo (Dr.) me-
Sellim Castello, corretor, rua Barão de' dico, rua Barão de Mesquita n. 75.

Ubá n. 74.	 . •	 . Getulio de Mello, pharmacoutico, rua Bou-
Themudo Les ta . (1:1r.), medico, rua do Mat- levard Vinto e Oito clè Setembro n. 116.

toso n. 83.	 • •	 Guilherme Caetano do Valia (Dr.), medico,
- .Thoma,z Beltrão, negociante, rua Barão de rua: Conde do Bomfirn.
Ibituruna, ri,. 8.	 Guilherme Moreira de. Cargueira., 'nego-

.

-- Thome Barbosa Peixoto, militar, rua Oitava ciante rua Boulevard Vinte Oito de Setembro,,
ri. 6, Quinta da Boa Vista. 	 , ri. 18.

Tito Pinto, commercio, rua.13arão de Ita- 1 Guilherme Thomaz de Oliveira, negociante,
padipe O. 10. 	 .	 . •	 rua Jorge Rudge ri. 15 A.

Alfredo Santiago (Dr.), medico, rua Conde
do Bomarn.

Amorico Cardos°, proprietario.
Amorico Pereira de Campos, empregado

publico, rua C. Paranaguá n. 6. 	 -
Anastacio L. do Bom Success° (Dr.), me-

dico, rua Silva Pinto.n. 47.
'Antonio Carneiro de Oliveira, negociante

rua S. Salvador Mattosinhos U. 32.
Antonio de Castro Brown, negociante, rua

Paula Brito. •
Antonio da Cunha Bastos, negociante, rua

Conde`'d0 Bi-1111(1m: 	 --
Antonio • Ferreira Pontes (Dr.), medico,

Tua Braço de Ouro.
Antonio José Pereirá, constructor, boule-

vard Vinte e Oito de Setembro n. 198.
Antonio Mariano da Camara, negociante,

rua Duque de Caxias n. 5.•
Antonio Roadrigues de Figueiredo, - nego-

ciante, rua Boulevard Vinte e Oito de Se-
tembro n. 82.	 -

Arthur Elysio da Costa Cotrim, empregado
publico, rua Pinto Guedes.•
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• E para que chegue ao conhecimento de
todos, mandei passar este, que será affixado
no logar do cestume e publicado pela im-
prensa, salvo aoe interessados ás escusas do
art. 43 e seus paragraphoe, e o direito de re-
clamação dentro do preso do § 2 0 do art. 40,
tudo do citado decreto n. 1.030, de 14 de
novembro de 1893. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro e ,11 a preteria da

• Capital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, aos 29 de outubro de 1897.
E eu, José Cyrillo Castex, escrivão, o sub-
screvie =lyestor Meira.

EDITAES

De interdicçdo na fdrma abaixo, cotia o prazo
legal

Ct Dr. &Ilumino da 03Bill. Souza„juiz da
Camara Civil do Tribunal Civil e Criminal
da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de in-
tardança° virem que, por parte do Visconde de
Barbacena me foi dirigida, num petição cru
que diz, que Pedro Brant Collins, soffre das
faculdades mentes e mandar passar-lhe o
necessario termo de curail2r de sua pessoa
visto ser, como. realmente é, alienado, o como
elle não p03$3, reger seus beras requeria a.
este juizo nomear peritos pára p roceder á,
exame de sanidale na pessoa de dito Pedro
Brant Collins, e foese nomeado curador case
passasse em julgado a interdicção. E como os
facultativos nomeados por -este juizo para
proceder aodito exame de sanidade emittissem
parecer na ferma e teor seguinte: 03 ab iixo
assignados peritos nomeados pelo raeritissimo

juiz do Tribunal Civil, o Extra Sr. Dr. Bela
lamino da Gama e Souza. para procederem
a exame de sanidade mental na pessoa de
Pedro Brant Colhias, residente na casa de
sau le do Dr. Eiras, tendo peco lido ao mais
rigoroso exame no. paciente, são do parecer
que se trata de um degererado, corn os ca-
racteres physioos e phyeticos do imbecil ; e
que, eme tal, se acha fóra das ernalições. de
reger sua pessoa e bens. Rio de Janeiro, 28
deabril de 1897.—Dr. Francisco Fajardo .—
Julio Cdoet. Juvificando assim as ellegreOracr;
que quanto ao estado das facul1ade:4 ~aias
de Pedro Brant Cell irar. e tendo o De. caiador
geral de orphãos ernIttido parecer para qne
fosse decretada a interdicção, em vista do

•auto de exame apresentado, reunidos todos os
documentos em antes depois de senados e
devidamente preparados e subindo os autos
para, o referido julgamento, Deites fel exarado
o accordão do tear seguinte : Vistoe, reta-
tadose discuti los estes autos de interdieção
em que é supplicente o Visconde de Barbar
cena e supplicado Pedro Be int Collins, etc.
Accordarn em Camara Civil declarar inter-
dieta o paciente Pedro Brant Collins, e inca-
paz de reger e administrar os seus bens ou de
fazer qualquer contra,cte) a respe i to deites, em
vista do auto de sanidade a fls. 180 parecer do
Dr. curador dos ornhã,os; publique-se por
editaes e seja nomeado um curador ao --
ciente, pagas as custas- netos bens deste. i‘
30 de "setembro de 1897.— Segurado. .
Gama e Soaza .—T . TorrPs. Era o qa e
continha em o dito accordão que aqui ti-a
fielmente transcripto,depois do que se v'a su-
bir im os autos a minha conclusão e proferi o
despacho do teor seguinte. Despacho.: Curta- -
pra-se a accordão de fls. Ma) cru defeaimento
a petição de fie. 31, nomeio curador d .nacr

-dicto Charles Canina. Rio, 16 de C11::;t co
. de 1897. ama e Souza. Era o que se 300-

nlia, em o dito e mencionado despeca :,lue
aqui fica fielmente transcripto, depois , r crie
se via, foi apresentada urna petição ri -wr
seguinte. Petição= Exm. Sr . Dr. 'atine e
Souza, juiz da Camara.Civil—Charlee Oi..14,
pae do interdicto Pedro Cellins, teu te sato
por V. Ex. nomeado enreder do me; rlr, ii-
terdicto. requer que seja [nereide ) ereee
para affixaçãe de editaes, afim de dar conhe-
cimento a todos es interessados, não sr5da interrlicçãe como • da nomeação do stip-
planista, sendo os mesmos editam publica-los
De ira-e-etim. O sei eplicente deu co dita seu
filho, nos 5i e vira )iras reamer i mentos nos
autos o nome que realmente tem de PC In

Charles Cannings Collins, mas tendo o pro-
cesso de inte[diccao corrido sob o nome de
Pedro Brant Colhias, e figurando no inven-
tario a que se procedeu em S. Paulo por
fenecimento da Condesa de Iguasen o mesmo
filho da supplicante com o nome de Pedro
Collins, requer mais o supplicante que se faça
constar nos editam essa diversidade de nome
para :evitar, embaraços e duvidas futuras,.
Pe le deferimento. Capital, 23 de outubro de
1897.— O advogado, H. Inglez de Sou.
Estava devidamente sellada. Em a qual pe-
tição proferi o despacho do teor seguinte:
Sim, com o preso legal. Rio, 20 de outu-
bro de 1897.— Gania e Souza. E para que
chegue á uoticia, ao conhecimento de todos
que o •paciente Pedro Charles Canniugs
Collins, está peehibido da administração de
seis bens. não podendo por isso effectuar
transacção alguma sob pena de serem jul-
readas nullae, mandei passar o presente e
[latis dous de igual teor que será, publicado
com o preso legal, na imprensa e affixadó
pela porteiro dos auditorias no jogar do cos-
tume depois do que laerará a respectiva
certillo para ser junta aos autos da inter-
dicção. Dado e. passedo nesta Capital Federal
da Republica dos Estados Unidos do Bra,zil
mia 22 de outubro de 1897. E ea. Vicente de
Paula Bastos, eserivão o subscrevi.—Bellar-
mino da G..ma e Souza.
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Sim. Rio. 27 -de outubro de 1897. —Barreto
Dantas. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital, pelo-qual são citados os credores
da .firma Alfredo Fatias & Comp., represen-
tada pelo socio gerente e unico responsavel
da dita firme, Alfredo Gomes da Silva, para
dentro do prazo de 10 dias verem passar em
julgado a sentença que homologou a concor-
data feita pelo mesmo com os seus credores,
nos termos do art. 143 do decreto n. 917, de
24 de outubro -de 1890. E para constar se
pus-sarara este e mais deus de igual teor para
serem publicados e afincados na ferma da lei,
pelo porteiro dos auditorias que, de assim o
haver cumprido, lavrará a competente cera
tidão Rara ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 27 de ou-
tubro de 1897. E eu, Joaquim Benicio Alves
Penoa, escrivão, o subscrevi.—Manoel Barreto
D antas.

"7'2 protoria

O. D. José Cailteiros de Mello, juiz de. di-
reito, pretor da circumscripção Federal,
etc.

Faz saber acre que o, presente edital de ck
tição virem que, por este juizo e cartorio
eecrivão Francisco Macedo, que este sub-
screve, corre uma execução em que é ex-
°quente Julião Gonçalves Vianna e executa-
doe João. Baptista da Silva Sobrinho e Emilio
Fernando da Rocha, e a este. se fez penhora
em dinheiro existente nos cofres dos depo-
sitas publicos, assignando-se ao mesmo seis
dias para allegar o que tivesse, á, penhora e
deites foi: lançado. ;Por issoAo os termos pas-
sar-se prec.atoria de levantamento da qUaotia
em deposito que fel penhorada, mas de con-
formidade corn a lei, como tem de ser ci-
tados t-s credores incertos que tembem pos-
sam ter direito ao levantamento, por asso ás
ha por citaaos pala, no prazo de 10 dias, que
correrão depois de ser este accusade em au-
diencia, opparem quaesquer artigos de prefe-
rencia que porventura tenham, a quantia
eni deposito, sob pena de serem lançados e de
passar-se precataria e, favor do dito exequente,
afim de por elle ser levantado o dinheiro.
Dado e passado neata Capital Federal, aos -20
de outuara de 1897. Eu, Guilherme Wamosy
de Macedo, escrevente juvainentado,o escrevi.
E eu, Francisco josé Pinto de Macedo, esc&
vão que subscrevi. —lesa Callieiros de Mello...

PARTE COMMERCIAL

• res

De convocaçdo de credot:es da massa Nítida de
Avelino Leite & Comp., para reunirem-se
na sala dos despachos deste juizo, no dia 4
do provim° me; de novembro, 4 1 112 hora
da tarde, á rua da Constttutçdo n. 47, afim
de verificarem os creditos, e, approvados,
deliberarem sobre concordata si for apre-
sen;ada a respectiva proposta formar-se o
contracto de unido.

O Dr. Cletano Pinto de Miranda Montene-
gro, juiz da Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faço saber que, correndo por este juizo e
cartorio do escrivão que este subscreve o
processe em termos, convocam-se os credore
da referida massa fallida de Avelino Leite &
Comp., para reunfretn-se na sala dos despa-
chos deste juizo, no dia 4 do pe:ixi mo mez
do novernbra, á 1 1/2 hora da tarde, á rua da
Constituição n. 47, afim de verificarem os
credites, e, a,pprovados, deliberarem sobre
concordata si for apresentada a respectiva
pr opaeta, ou formar- , e o contracto de união.
Para constar e chegar a noticia a todos
aeandei passar este e leais tres de igual teor, •
que serão publicados e affixados na fórma
lei, de cuja affieração o porteiro dos auditoras
lavrará a competente certidão pera ser
junta aos respectivos autos. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 25 de outubro do
1897. E eu, Antonio Lopes Domiogues, es-
crivão o sub screvi. — Caetano P. de Miranda
MOntene gr o .

De citaçdo com o prazo de 10 dias aos credores
da firma Alfredo, Farias & Comp.. repre-
sentada, .pelo socio gerente e unico respon-
scteel A freiio Gomes da S . loa, para verem
passar em julgado a sentença que homologou
a concordata feita pelo ntes no com os seus
credores,

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca.-
Mara Conitnercia l. do Tribunal Civil e Cri-
minal da, Capital. Federal, etc.: •

Faço sabor aos que o presente edital de
citação com e prazo de 10 dias virem, em
co :to, por parte de Alfredo Gomes da Silva,
me eoi. ftirigiela a petição do teor seguinte:
Illm. e EXfá. Sr. Dr. Barrete Dentas, dignis-
elmo , juiz da Camara . Cornmercial. Escrivão
Penne.—Alfredo (ornes da Silva, impetrante.
da enceroata da firma Alfrelo, Farias
Cornp., requer a citeção edital com o prazo
da lei, dos credores da referida firma para
verem passar em julrad1 o de4pacho (me
heirologau a dite eoncerdata. Nos expostos
temes e cl [nulas do art. 1-13, decreto 917,
de 1890. Pede deferimento. Rio, 27 de eu-
tf h ro do Ir'i97 . —C) advogado, Yelic ian0 B. Ba -ptista Pereira. (Esteva . senado). Despacho—

IARO 0117MIAL

Camara vndcal dog corre-1 .o.res de fundos publicOs .?)nartieulares da Capital Fe-
deral

AVIS3
O corretor Joaquim da Shva Guernilo Filho, auto ri-

za 'o po., alva -a do Dr. juis da 1.1. a Preteria do Lis-
trinco rerle ral, venderá em Bolsa no dia 4 de novembro
vi-douto, os titul ei abaixo, pe r tencentes a' inventario:

t acção da Sociedade TurfrClub de BNU, intcg.
20 rl l .ae da Comp. Industrial de Papoávia de 100$

c/ 50 (1á..
1 0 ditas da Companhia Rvoneas Plaminense de ior$

integ.
:O ditai do Banco 'de Credito Mercantil de 4oGs,

integ.
36) dias do Banco Remunerador de 200$. e/ 50°4.
60 ditas da Com anhia Melho -0. 'lentos da Lagoa e

Be' afogo de 1. 1$, integ.
10) ditas da Co op. Brasil Territorial de 100$,

a/40 0/ .
Capital rederal, 27 de outub-o de 1807.—G vadie°,

Tho.naz Raballa.

---

Thourias da Coita Rabelo, presisdente da Camara
Byndieal dos corretoras de f.In'os publiros.

Pe.; saber, • de ordem da Camara ,Synclical. que foi
axon rrado do cargo de corre'or de fundo, publieos desta
Capital o eidalào Guilherme Joppert, e pelo 'presente
$ão chnoaos q • raesquer intrressales em transa:NB:is
em qr houv sse i tervindo o referido corretor, a virem
hqui al-o no p-aso rte rrres, eo.r(orrne prec-ita
o art. 14 do drart, o. 2.475, de 13 le rnareo Co cor-
ro . armo, i o ro Teu lo	 dispr-siiI- • 	 i os Arre, ao
rfc:iop -are, I	 tlz -rmr, vx;or e; sutis dir . itos. E eu,
se-uraterie, e subs aravi Antonio J. do C. Saldanha.
O eyurnerst 7'eoritur Rabello.

(•
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5.. .Peneiraçap —A peneira .(fig. 3) onde se
effectua es,ta operação consiste em um cylin-
dro B de tela de arame finissimo: As terras
são postes - he funil'D. donde Vão"fer ab'eylin-
dro ou crivo' pereirader. 7 'Uma' pulia 'c serve
para dar 'movimente 'de rotação á peneira.
0 caixão C recolhe as partes que nãOspaSsam
'no etivo e a' caixa E as terras peneiradas, ou
tintas proPoptas - a- entrarem no" gyro
mercial. " •	 "	 :—

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caractereS constitutivos' dá invenção:' • •

'Em apparelitos para- a perfeita preparação
das terras peloridas, vulgarmente chamadas

1.° Uni lavador eonstituido por uma caixa
triangular- A', dotada de' comporta 1:3 p de

" peneira D, combinada Cern -um' tanque' de
• decantação dotado de orifiCies de escoa:Mei:10F,

como der:cripto e representado; fig: 1';
• 2°., um forno deseccador, com p tvimento
de placas de ferro; combinado com Uma for-
nalha de aqueohnento : e corno portaS de car-
regar e descarregar o forno; como' de.scripto e
representado, fig. 4;

.N. 2.389—.111-einorial descriptivo acompanhando
•• unt npedidtr-de preóilegio, durante 15 annos,

na Republica dos Estados .Unidos do Brazil,
'para k!Apparelhod para aperfeita preparaçao
Was , terras .cáloridas; vulgarmente chamadas
•'ocres. Intenp6o de Josd' Custodie de Oli-
‘Veira e	 Dotti,-.residentes -era .Ouro
'Preto '<'Minas-Geraes). .•	 `. •

,As,terra,s,colo.ri,das naturaes ,nunca se en-
contram 'nó' estado " conveniente pureza ;
.sãO ,Sempre aceFenanhaidas de areias; esmeril
eoutras.materiareStranbas. 	 ratãO.por
que, muitas Veies, são - rejeitadas. CoMe

prejiidióando a industria, o
' ê ó proprie Mister a quesãe.destinadas..

Procurando remediar .es:sh,inconyeniente,
seguimos inventar e h , aptar . apparelhos, que

-dão os melhores resultados, applicados. á pre-
paração" dás tintas.' Esses  apparelhes, que
passamos 'a descrever, •se aCham.reptesentados
no desenho,anneto.

A. boa marcha' do beneficiamento dos ocres
consiste; principalinerite, as:.operações ,Se-

: ' 1 6",'.1eVigação`; . '2°',",desedeaçae; `>,
trituração; .4°`..PelVerilação e:58 , Pènelração.
Eis a 'deriCripçãe'de 'Cada, , apparqllni:	 .

. a "*.L'e"ingc@ro-LIEsta operação se effectila
uma caixa • (fig. 1) -irim fôrma 'detriangulo.
E' nesta caixa que se ppeirías terras á lavar-
se, ' com -bastante agua', •ernecida

'registro	 • coar iini'canal
afflulco.' 'Deporá de argui-n . 1'000d; aà''parte.s.
.Mais pesadas, como as areias, esmeril. etc.,
'deP:sitablzse;,.abrese-entãe_kcOniberta,13'que,
..Condut a agua eitrre"gada de materia boloraaito'
em' Suspensão' ao tanque. de decantação E. •
Ahideixámse depositar as materiáS'coranfew
t.te "que .e. • agual se mostre bastante	 ;

. iirna -vfz felte'o deposite, abrem-Se os fureá.F`
'quê . dão esto mento ás aguas, deitando
tanque de depeSite'a tintaelii eotade'paStcáci.,
Neste 'estado passará eitos ao ferno.seceador.
"OstanqbesI derlerroSito estio,o,eXniveltinifeelor
de'doSfaVri'dores:-
' • A -peneira "Ou 'grade D impede a passagem
de quaesquer 'corpos estrádhei . e inipiirezaS.
'	 a 'DeseccaOcio Conio . a ` seccação no ar
nunca - 'é regular e ,perfeita, Marnos a' con-

' Strucção de ifin forne'. (fig.-4) cern pavimento
'de plaeas.'de ferre A'que são . aqüeáidaS . pela
fornalha 13. 'AS terras ou materias corantes,

'retiradas 'do tanque' de deposito, ' são levadas,
ainda'. em estado pastoso, Sobre ' .ta.beas; ao
nosso fornoSeccadlor;.Pela. porta C"‘Carrega-
se . 0. descarrega-se 'eterno. • 	 :'	 .. •
" 3. ,i -Trituraw—Esátioperação simplicissima
executa-se por . meio de moendas de-galkas„.	 . .
comi:nuns.

4. a Pulverizaçao—A pulverização se pratica
por meio do apparelho_ pulverizador (fig. 4),
constando de deus cylindros de engrenagem B,
entre os dentes dos quaes passam as inaterias
corantes, depositadas na moega A, para sahir
dalli em estado de perfeita e ultima pulveri-
zação.

PATENTES J4 INYENÇÃQ
3°,..um pulverizador .formado por cylredros,

do engrenagens, engrenando' ,urn com outro,'
combinados com 11Q1a, moega e' , iirri'deposito de
mataria pulverizada eonio deseripto e repre-

' Senta,. de„figs. 2'e 2,11. ;
, 4°, urna peneira cylindrica relativa coriabi-.

nada 'COM urri funil de'entraclà,,e Copa caixões
depesito, reSpeetivamente, da inateria;

.peneirada e dá materia: de refugo :da peiieira.'
. Rio" de Janeiro 9 de outubro 'de 1897.--
Como procuradores, Julei,Wraud '& Lecler'c.:.	 .
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combustivel do forno, e deixando passar pelos
seus vãos ai pios de menores diumns5es, que
irão completar a desepc.ição em urna estufa
de sSistema cOmmum, ,pa'ra"depoisgerem
.Misfurados ás folhas, como reommunirnente
usa.	 '	 '	 .

aspj.radge3 (i) e. (f)sãoAes4nados a
transportar ,o 'calor do ,i'rao paina es torrar
deres, e São constituides de tsibos"de ferro '(k)
munido de ,reÉl§frus (1), que regulam
temperat ra,n'ecessaria paua oe ferradores.

7," O'forno (nt); destinado ,a produzir eco-
nomicamente ecaler Constiluido glyena-

sriasde tíj deá, contepdo' :441, depbsite superior
Comb(dstivel (n) que se'Paneportara por

um'sySterna automatice (o) para um coMnarti-
Mento regenerador (p); onde ó ebinbuStaVel é .
exporkado das •substanCiaS resinosas e da
fumaça, Grile São,eXpellidàs Pela elpmiA8 (7)
"e deste co in par nie to , (r) eompleta-
mente' MV), 1)0(lUZiO0 p ar ,giiiiente
_alimentar os aspip,doreS.

8 6 O Motor será de systema commum
,hydratilico mi a .yaper.

iDa" trationiissão — ‘ moximento, transiniat
sor (i) do'mOtor pira, aPparelho 4 tare-bem
de systema, comrn um, porém o volante (d) de
4ue "e•Átá, 'Munido o toPra.dor conice prodnzirá
'o inevlinento db Parafuso (le Archimedes (t),
no ...," mele deredas denta.claSligadas por uma

.	 •	 _.„.	 .	 .

--
N. 2.390 — Afentorial descriptivo, acompai,

nhando um PedIdo' de yivilegió,' darantel
15'annds; na Reljublica 'dos . Estados' Unidos`

Brazilpara apparelhe' destinado ao
cesso inicia/ de torref,cçãO da herva'niatte,;
denominado" <De.-3Caseador
VenetTó. 'de' Etoald lit-liger. 'residente einJ
i1-tiretes , (Estado do Paraná). - ''	 • •

Este appareiho é constituido de, um fornol
economico para desenVolver o necessario
lar, com 'combuStivel de "paoS da peoprirt
hervw, transmittindo-se esteealor. por melo
de 'dons aspiradores, para utdcone e unr-ey4
lIndro dá ferro, 'ambos fixos; contendo o pri4
'Melro 'o produeto em 'constante ogitação, de4
vido'a"um volante --inatalladó no interior do
mesmo cirine;'quedeste moio separa as folhas'
doà :pãos 'da herya matte, indo aquéllas (II.
reetanlenté para: o cylindro; que - terminará'
a torrefacção cio producto, e estes para urna
peneira ,fie fbrgia de prisma ,hexago. nal, que.,
se °Abando 0,T11 COri t.ill na , rotação, .expelbrii:

, peias suas ex tre içlad es os, pães In i . is grasses
cine são aproveitados corno emuhustivel ; e
.pelos .vãos sahirãe es 	 ,finos, guie serão
conduzidos para ,tuna estaÇa ,cornmum ,pata
eompletar a fleseccaçãe,

As folhas do producto,- que vão directa;
mente .para o glindro," • completam neste a
'tuN torre facção, posto em • inesdmento: de um
-ektreine a entro per meie depila' -parafuso
-"cle'Arehime3es.	 • •

Am plano inferior a, lateralMe,nte a este'
apparelho, • é,install . ilia a , rnaglii.na dt3 certar o
producto, -qne dali se transporte aos torra-
dores por , meio de um eleVador comentai.

Tolo o ~caldeio ecrã movido per
meter hydrauli •CO ou a vapor em coei:muni-
caeão,por meie das resipectivas tran,stniss5es.

a:ppà.relho, destinado ao pr0(03p
çla torrefaeçãe da dierva (nafta, e de gicipyiço
continuo e compõe-Se: • ,1 0; da machina4e cor-
tar o predileto; 2°,do elevador , cine o .conduz
ao terrador; 3°, do torrador de forma .cenica;
21°, do c.ylindro que; completa a torrefacção;
50, ,de,uina peneira do ferina bejtagonal;. Q.,
çloa aspiradores que condm.zem o calor para
os ferradores; 7°, do Orne de preduzir o ar
quente neCessario aos torradores; /3°, de'petior
gerador do movimento 49 apparellm.

inachina de cortar e produe.to. -Role
apparetbo indicado no ' desenho intit9
jettra (a) compõe -se 'de 1ima:4111a Rue re-
cehe a berva, matte e a transporta paga ;rim
jogo de filem que e -ao ligadas a um yoJan,te
que as move com urna rotação de 159 yoltao
por Minute.

20 , O elevador (é) de systema commum re-
ceberá o produto cortado e.o conduzirá ao
torrador conico (c).	 .
• '3°. O torrador conico (c) de ferro batido, tom

a forma de um cone truncado, dentre, 49:.qual
existe um volante (d),.destinado .R. trazer o
predileto emebnetante agitação sweitg
peratn ea de 40° a 50' centigrados.. A agi-
tação' da herva malte fará separar as folhas
dos WS, cal-rindo acriellas diractanaente ne
torrador cylindrice por trintabe. (e) e Q$ pães
em uma peneira .(f).	 „

4". torrader cylindrieo (g) tanleem de
ferro batido eriforá sujeito 4, temperatura 40
00°. a 70"eenfigrados, e é munido de um pa-
rafuso de Archimedeá que conduzirá O pro-
duto de uma extremidade a outra do cylin-
dro, em que sabe pela ctl (n),

5,° A penelea . (f) de foram de prisma beta
, onal, que recebe os pães' da herVa rnatte,
estará eia constante :uovidnento de rotação,
expellindo pá i as extremidales abertas 03 paios

correnie',(u).
""'Ern ri4sUme, reivindico como pontos e
carácteras c6hstitlitiV03 da invenção:"

Em urn apparelho, destinado aio processo
inicial da ,torrefacção slji .lie.ra matte	 „

1, d ,Iird	 ,dos,twakle a ,dbeenvolver p
calor nepeaSa,eio ao 	 krelho, utiliiandb-S0
para ,03Ç3:fifil, Colim COrnbUstiVel,..dos ples	 ,
nerya ;''âie,lictio o lbérlop eaieinado- coça ,çloes
4sPliallgre.à ,qoanekão respectiva-
mente coal ,uratorrader conicó c, é una
ferrador cylindricó g,;littÁbos fixes

2,6 a. 'combinação entre si dos torraderes
e 'ANU Uma inaenina de Cortar o predileto;
um eley,ader 9 urna pepeira hexagonal;

3;‘; O torrador conicci c fito p detadede uni
volante a;itador, no qual p' l'r9(1,ucto é
sebinettido a Ou calar de 40° a,51° centigrat
dos. Separadas as folhasdos pães; ein combit
nação com o aspirador i, coei o doprader
cylindriee, com °elevador p; é coin e, peneira.	 .
hexagonal; •

4,° O torrador cylindrieg dotado de un4
parafuso de Arehiinedes, no qual p producto
YI,ndo do torrador p e subnietti(o a um calor
de 60^ a 70' Centigrádos, cernbinade cem
p.spirado: j e b torra lor penico ç.

Rio de Janeiro, 28 'de Setembre de 1897.-7,
Conao procuradores, jitle-s gé'i.aud & Le4erc.

X. 2.931 genorioi deppriptivp acOynPat:
nhando um pedido de prigitegto, durante 14
annos, ca Republipa dof Estados Unidos dp,
,13razil,para cgr.teira aperfeiçoada' para
Èerys». pipetaçO da p,Iioéira - jardim, mo-
rador4 ent Nithe eg (E- tado- 4o RiQ de Ja-
neiro)

A carteira da nossa invenção, represen
tada no 'desenho annexo e co,nstaritio das
árnestras jurititià "ao presentp meMorial, coo-
segue-se por ineie de nnia, folha:de Papel on
outra materia apropriadO recortada, como
indieado fig. 1 e amestra n. 1,' 'a qual, do:
bradá depois, corno indredde.iig. "2 e .atlioStra
2) pelas linhas pelitrià,diS '( .ág. e mostra 1),
forma os dons bolsos a e b, sendo ,,,e'inidad.as eu
ColladaS às partes ádee 4qe .clobéai• da
folha, São • trazidas et-h contaeto..

Obtemos asSiin belses dotados. nos seus la-
dos internos, relativamente á carteira fe-
chada (corno indicado .3), de grandes .aber -,
túras f, existinde -eM quaái -Oda a • altura doo
diesinos, para facilitareni a rernoçãci • dos *.O.:
garres g cito; nos dites bijSCS. o aceetrinle-
dam deitados,isto é, clispostes'parállelaruente

pirte mn formande charneira, como indi-..	 .
cado fig .2 e amostra 2.

Est disposição 'dos bolses da, carteira,
ideiada cern o flui de poder nelles se -aocona7
modar'os cigarros deitados; resultando serem'
as' extremidades. mios' inesines • • sempre res-
guardados plos lados h i tios dito bolses, isto

de 
maiora dimensões, que só servem para mesmoquando aberta a carteira, constitue ums 
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Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Em uma nova carteira aperfeiçoaria para
cigarros e charutos :

l u . A carteira formada por uma folha de
materia apropriada, recortada, dobrada e
grudada, como acima indicado e reprèsen..
tado pelas amostras; sendo a mesma carteira
constituida por dons bolsos, unidos peSa
parte inferior por urna dobra, da folha re-
cortada formando charneira, perrnittindo aos
bolsos, applicarem-se um sobre outro abrid-
do se e fechando-se a carteira, a maneira de
um livro, e avesentando-se os bolsos, quando
fechada a carteira, com as aberturas con-
tiguas e as lapelas que os cerram se pro-
jectando exteriormente á dita carteira de
conformidade com as figa. 4 e 5 e amostra
n. 2;

20 . As lapelas combinadas com 03 bolsos de
modo a ficarem, quando a carteira está fe-
chada, e 03 bolsos cerrados, presas entre as
faces dos mesmos que se correspondem, de
conformidade com as figs. 7 e 8 e amostra
n.3 ;

31, . A combinação de uma lapela terminada
em forma de obreia com a face do bolso res-
pectivo riscada de modo a apresentar,
quando a lapela es á applicada sobre . o mesmo
a figura do verso de um enveloppe fechado
pela parte em forma de obreia de conformi-
dade com a fig. 7 e amostras na. 1, 2 e 3.

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1897.—
Como procuradores, fules Geraud e Leclerc.

novo resultado pelo qual a nossa carteira dif.-
ferencia-se das outras existentes.

Os rasgos de que são dotados os bolsos
pódem ter qualquer forma, como por exemplo
a indicada em linhas rnixtas (fig. 2 e amos-
tra 2) comtanto que as extremidades dos ci-
garres se achem sempre cobertas pelos lados
internos dos ditos bolsos.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

Uma carteira ape .'feiçoada para cigarros,
na qual os bolsos a e h' destinados-a guardar
os cigarros tem seus lados internos providos
de rasgos, es tendendo-se em quasi todo ocomprimento dos mesmos bolsos para per-
mittirem remover os cigarros que se accom-
moda m nelles em sentido pa.rallelo á parte
formando ' charneira da carteira ; ficando
desta forma as extremidades dos cigarros res-
gisardadas pelos lados dos bolsos eorrespon-
&entes ás mesmas extremidades, quer esteja
a. carteira aberta, quer esteja fechada; tudo
(como substancialmente descripto no momo-
rial acima e representado no desenho e amos-
tras juntas.

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1897.—
Como procuradores, .Tules Gdraud & Leclerc.

2.392 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
annosi na Republica dos Estados Unidos do

- Brazil, para — Nova carteira aperfeiçoada
. para cigarros e charutos. Invençeto de Do-

mingos Rodrigues Nobrega, morador nesta
Capital Federal

A carteira de minha invenção é destinada
a conter charutos ou cigarros. ,Pelo desenho
,e amostras que acompanham o pre,sènte me-
morial vê-se que é formada por uma folha de
papel, papelão ou outra mataria apropriada,
recortada como indicado fig. 1 e amostra 1,
e" dobrada pelas linhas pontuadas de modo a
aplicarem-se juntas as partes semelhante-.
Intente traçadas da amostra n. 1, as quaes se
fcollam ou se grudam, conforme as amostras
na. 2 e 3 e figa. 2, 3 e 4 ,do desenho, como
passo a descrever.

A folha recortada na fôrma indicada, fig. 1,
é em primeiro iogas. dobrada pelas linhas 1,
2 e 3, 4 e 5 (fig. 2) sendo depois coitadas as
partes c e d respectivamente com a e b, do-
brande para esse fim, a folha pelas linhas 6,
7 e 8,9, 10 e 11 como indicado fig. 3, ficando
assim formados os bolsos A e B que se con-
solidam pela applicação das partes C e D
respectivamente sobre as partks E e F, com
as - quae,s são grudadas, o que se consegue
pelo dobrar da folha pelas linhas 12 e 13. 14
e 15 (fig. 4), servindo as lapelas Ge Ha
fechar os bolsas, sendo para esse fim dobra-
das pelas linhas 16 e 17, 18 e 19. Os doas
bolsos A e B reunidos pela dobra 1, for-
marido uma charneira m n, podem-se appli-
car um sobre outro, como indicado fig. 5,
apresentando-se exteriormente a carteira que
se abre e fecha á maneira de um livro, as
lapelas G e H, fechando os bolsos cujas en-
tradas se acham contiguas. Emprego lapelas
quer de forma geralmente usada G, quer de
urna nova disposição 11, consistindo em uma
lapela terminada em forma de obreia I, que
combinada COM traços 20 e 21 (fg. 7) sobre a
face onde deve-se appliear a dita lapela,
mostre quando esta ultima está alli applicada
(como representado por linhas rnixtas fig. 7),
a figura do verso de um enveloppe de carta
fechado pela obreia.

A carteira, obtida como acabo de descrever
e representada pelas figa. 1 a 5 e amostra 2,
apresenta-se, como já dito, quando fechada,
com as lapelas para fora. Si for de conve-
niencia póde-se conseguir que as • lapelas
fiquem presas interiormente entre os bolsos
da carteira igualmente feehada; basta para
obter tal resultado recortar a folha de papel
destinada a formar a carteira, corno indicado
fig. 6 e operando depois do modo já indicado
com referencia ás figs. I, 2 e 3 1 chega-se a ninresultado indicado nas figa. 7 e 8 e amostra
n. 3, sendo que na fig.7 as linhas mixtas indi-
cam neste caso a posição das lapelas fechando
Os bolsos, as (lutes ficam presas entre os mes-
mos quando fechacia a carteira, fig. 8.

extéacte, evaporando-se o excesso de ammo-r
niaco. Pôde-se a idicionar quantidade sufi-
ciente de alealls, cá,rbonatos alcalinos, cal ou
outras bases, para expellir o restante do am-
moniaco. Produzem-se, deste modo, compos-
tosalcalinos dealbumina,sendo o tratamento
particUlarinente vantajdso para • dissolver o
ca.cácr,spor, 	 exemplo. •

Em vez de conchntrar directamente as 'sub- .
stanelas alburninosas dissolvidas, posso sapa- •
ral-as eliminando os saes ou precipitando-as
por meio de alcool ou supersaturando as mes-
mas com acsidoS. Estas substancias alburnino-
sas podem se empregar inunediatamente de-
pois de Separadas e formam preparados de
albumina de facil digestão. Podem igual-
mente, depois de um tratamento subsequente
com arnmoniaco ou alealis fixos ou acidos di-
luidos a urna temperatura de 1000 C, se
transformar em conopostes soluveis corre-
spondentes e se cmacentrar no vacuo.	 -

Emprega-se a quantidade necessaria de aí-
calis ou acidos diluidos, por exemplo,' acido
hydrochlorico para obtenção de compostos
completamente soluveis, o que se verifica por
uma experiencia preliminar.

A minha invenção não é somente applicavel
ao tratamento de substancias albuminosas
puramente naturaes, mas aluda ao de outras
substancies albuminosas em geral.

Nas substancias que contém outras substan-
cias não alburainosas, como, por exemplo, o
eacáo, a separação destas substancias não al-
burninosas pó te ser dispensada.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Um processo para tornar solaveis as sub-
Stancias albuminosas naturaes de cellulas ve-
getaes e animaes e produzir preparados de
albumina soluveis: o qual processo consiste
em tratar as substancias alourninosas, mais
particularmente 'carne, farinha de carne,
cacão, cereaes e outros produetos vegetaes
ricos em albumina, com soluções de ammo-
niaco em fôrma liquida ou gasosa ou corri so-
luções de comeostos de ammoniaco facilmente
soluveis, sob pressão a alta temperatura
evaporar depois as soluções de albumina
assim obtidas (abaixo da temperatura de coa-.
gulação) no vacuo directamente, ou depois da
ad Pção de uma quantidade suficiente de li-
xivia de soda carbonatada, lixivia de potassa,
leite de cal ou carbonatas alcalinos ou se-
parar de novo as substancias albuminosas
dissolvidas pela supersaturação com acidos,
eliminação dos saes ou precipitação com al-
eool, combinando-se as mesmas substancias,
depois de separadas do liquido, com quanti-
dade suficiente de alcali, carbonato alcalino,
ou mesmo acido e evaporando-se a baixa tem-
peratura,substancialmente como se descreveu
acima.

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1897.—
Como procuradores, fulas Gdraud & Leclerc.

ANNUNCIOS
Imprensa Nacional

Acham-se á venda na thesouraria deste es-
tabelecimento as seguintes publicações:
Instrucções para a infantaria do ex-

ercito brazileiro, 3' edição, cada
exemplar 	  4$000

Collecção dos aceordãos do Supremo
Tribunal Federal proferidos em
1895 	  2$509

Collecção das leis e decretos do 00-
verno, de 1895 	  4000

Tarifa das Allandegas, revista de
accordo com as leis na. 359, de 30
de dezembro de 1895, e 428, de 10
de dezembro de 1896 	  at,obo

Regulamento para a cobrança do im-
posto do consumo do fumo appro-
vedo pelo decreto n. 2,420, de 31
de dezembro de 1896 	 	 $500

Idem, idem, do imposto de consumo
de bebidas fabricadas no pa.iz, ap-
provado pelo decreto n. 2.421; de
31 de dezembro da 1896 	 	 $500

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro —1897.
• .

N. 2.393—Memorial descriptivo acompanhando
um pedido de privilegio, durante 15 annos,
na Republica dos E ltados Unidos do Brazil,

• para «Um processo aperfeiçoado para des-
aggregar substancias albuminosas organicas
e produzir preparados de albumina soluveis»,
invençao do Dr. Hermann Bremer, residente

, em Munich (Baviera).

Até hoje tem sido impossivel dissolver com-
pletamente, de modo technicamente eficaz,
as cellulas albuminosas de origem animal e
vegetal, conhecidas pelo nome de substancias
aibuminosas organicas, sem decomposição e
alteração considera vel dos compostos alburni-
nosos naturaes. Os acidos diluidos e os alealis
fixos diluidoS dissolvem 'sõmente parte muito
diminuta das mesmas substancias, e os acidas
e alcalis concentrados fazem-lhes soffrer alte-
ração prof .nda. na dissolução. Só a caseina,
que é uma substancia albuminosa inorganica,
se dissolve completamente em ateai is diluidos.
Esta subst ncia, porém, ao contrario da maior
parte das substancias albuminosas de cellulas
animaes e vegetaes, as quses consistem em
albuminas, globulinas, proteidas e albumi-
noides. contém um acido bi-basico, o qual,
exactamente por causa de seu caracter acido,
se combina facilmente com alcalis e alcalis
terrosos, formando com estes saes soluveis,
pelo menos parcialmente, em agua. Emquanto,
porém, se pode combinar a. caseina, em estado
humido e mesmo secco, com bases de modo a
formar saes mais ou menos soluveis, é impos-
sivel obter o mesmo resultado com as sub-
stancias albuminosas organicas, taes, por
exemplo; como a carne, as nucleinas vegetaes
e as substancias glutinosas, em condições
ordinarias.

A presente invenção tem por fim tornar as
substancias albuminoses organicas soluveis
em agua.

Consiste o meu processo em tratar as mes-
mas substancias por Soluções diluidas de am-
moniaco ou soluções de compostos de ano-
moniaco.facilmente soluveis sob pressão (por
exemplo de tres .atmospheras) e a altas tem-
peraturas (125') C, por exemplo). O ammo-
niaco pôde ser dissolvido em agua ou vapor
de agua, ou em uma mistura de agua e aleool
e fluidos analogos, com a condição que os com
postos de albumina resultantes sejam solu-
veia, pelo menos a quente, nessas misturas.

As soluções albuminosas obtidas pelo tra-
tamento mencionado se evaporam directa-
mente a baixa temperatura (inferior á tem-
peratura de coagulação dos compostos do al-
bumina) preferivelmente no vacuo, de modo
a se obter uno producto secco e em f'orma, ,de_


